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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   28º C  
t  19º C

O Governo do Distrito Federal prevê a possibilidade de cumprir aproximadamente 70% das exigências do Banco
Central até sexta-feira (29), enquanto especialistas apontam cautela do mercado diante da operação. Política 8

GDF recebe R$ 1 bilhão do BTG para reforçar recuperação do BRB
APORTE FINANCEIRO

LEiA nAs CoLunAs

Xadrez: Flávio balança nas
pesquisas, mas continua ‘co-
lado’ em Lula
Política 2

Livraria:A autora discute vul-
nerabilidade, amizade e au-
toconhecimento 
Essência 14

Após protestos de moradores,
frequentadores do parque, ações
de políticos da Capital e críticas
de diversos lados ao projeto de
revitalização do Lago das Rosas
com previsão de corte de 48 ár-
vores, Agência Municipal do Meio
Ambiente interrompe retirada
de plantas e abre espaço para
debate técnico com população e
especialistas. Cidades 11

Amma suspende
corte de árvores
no Lago das Rosas
depois de pressão

MotoGP exige
melhorias para
atrair eventos 
Levantamento aponta intenção
de retorno da maioria dos visi-
tantes e reforça necessidade de
mais infraestrutura. Economia 4

Caso Ana Lídia
vira ficção em
“Cerrado Seco”
Gravado em Brasília, o longa-
metragem transforma a história
do crime sem qualquer conde-
nado em um suspense psicológico
ficcional sobre a memória, o po-
der e a justiça. Essência 15

Mortes na BR-153
elevam alerta 
nas rodovias
Fiscalização da Polícia Rodoviária
Federal registrou 19 acidentes,
19 feridos e mais de 500 autuações
no fim de semana. Cidades 10

Acordo entre Lula e Motta sobre
fim da 6x1 incomoda empresariado
A mais recente atualização sobre o fim da escala 6x1 é a transição de um
ano para a implementação da proposta de redução da jornada de trabalho,
fruto do acordo feito na manhã da última segunda-feira (25) entre o pre-
sidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), com o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB). Política 5

Frente pró-Lula
une esquerda, sem
nome ao governo 
Reunião na sede do PT na manhã
desta segunda-feira (25) definiu
a coordenação para reeleição de
Lula como presidente e reuniu
partidos da centro-esquerda, mas
a escolha do pré-candidato para
disputar o Palácio das Esmeraldas
depende de negociações e de Flá-
vio Faedo, de Rio Verde. Política 2

Estar em 1º nas
pesquisas é bom;
se cair não volta
Está chegando um momento da
pré-campanha com muito apelo
psicológico para o público em
geral e a militância em particular,
em que se acredita na vitória ou
na derrota iminente. Xadrez 2

Oportunidades e
riscos à indústria
no acordo da UE
com o Mercosul

A indústria de máquinas e equipamentos agrícolas antecipa um au-
mento da concorrência no setor, com mais importações, embora al-
gumas empresas percebam um misto entre riscos e oportunidades,
a depender de como o Brasil tenderá a lidar com a macroeconomia
e com a política de reindustrialização da economia. Econômica 4

Política parece
distante de parte
dos brasileiros
Daqui 4 meses e 9 dias, os brasi-
leiros vão às urnas para escolher
presidente, governador, senado-
res, deputados federais e esta-
duais. Mesmo em uma eleição
que define os rumos do País, mui-
ta gente ainda acompanha pouco
a política, com baixo interesse
pelas campanhas. Política 6

Especialista critica mudanças com efeitos temporários
Paço aposta em sistema binário nas avenidas T-55 e T-10 para ampliar fluidez, mas Rothen alerta para aumento
da velocidade, insegurança para pedestres e ausência de investimentos estruturais no transporte. Cidades 9

Acordo de livre comércio está em vigor
desde 1º de maio, mas não integralmente

Joabe Mendonça
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A reunião realizada na úl-
tima segunda-feira (25) na sede
do diretório estadual do PT
marcou o lançamento de uma
frente ampla que irá defender
o projeto de reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) em Goiás. A conver-
gência, contudo, ainda se res-
tringe ao apoio a Lula. Já a de-
finição de um candidato ao
Governo do Estado que repre-
sente o campo progressista se-
gue em discussão. 

No encontro, foi criada a
coordenação de campanha de
Lula em solo goiano, que to-
mará, em comum acordo, as
decisões político-administrati-
vas da campanha do presiden-
te no Estado. A coordenação
será composta pelos presiden-
tes dos partidos da Federação
Brasil Esperança (PT, PV e
PCdoB), da Federação PSOL-
Rede, do PDT e do PSB. 

A reunião não contou com
a presença de lideranças do
PV, PCdoB e do PSB. Porém,
após a reunião pela manhã,
Accorsi se reuniu com a pre-
sidente estadual do PSB, ve-
readora Aava Santiago, para
tratar sobre o acordo de uma
frente entre as siglas de cen-
tro-esquerda. 

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, a presidente do PT
em Goiás afirma que o encon-
tro reuniu “sete partidos que
farão parte da Frente Demo-
crática para defender a ree-
leição do presidente Lula e
uma chapa para governador
que defenda as pautas da classe
trabalhadora, os direitos sociais
e os direitos de todas as pessoas
do nosso Estado de Goiás”. 

Chapa indefinida
Apesar da fala de Accorsi,

a união dos partidos de cen-
tro-esquerda em torno de uma
candidatura ao Governo do Es-
tado ainda segue indefinida.
O presidente do PDT, Kowalsky
Ribeiro, afirmou à reportagem
do O HOJE que o partido
“aguarda as definições da Fren-
te Democrática, mas que apre-
sentará nomes ao Senado e ao
Governo de Goiás”. 

A legenda comandada por
Kowalsky já demonstrou inte-
resse em lançar um nome ao
Palácio das Esmeraldas. Carlos
Mundim, dirigente pedetista,
é o principal cotado da legenda,
caso o partido opte por dispu-
tar o governo estadual.  

A união dos partidos em de-
fesa do nome de Lula é um in-
dicativo de que as siglas podem
caminhar juntas em uma chapa

majoritária. Segundo integran-
tes da Frente Democrática que
participaram da reunião, houve
um “indicativo” de que uma
nova reunião entre os partidos
deve acontecer para que seja
discutida a definição de um
nome para disputar o governo
estadual. Entretanto, não foi

definida uma data para o pró-
ximo encontro.

“Um pouco 
mais de tempo”

Além disso, quando o tema
foi abordado durante a reu-
nião na sede do PT, Accorsi
“pediu um pouco mais de
tempo” para que o produtor
rural de Rio Verde, Flávio
Faedo, tome sua decisão. Fae-
do confirmou ao O HOJE que
a definição sobre sua possível
candidatura ao Executivo es-
tadual deve acontecer nesta
semana. 

“Por enquanto, não está fá-
cil sair a candidatura. Tem
muita coisa pendente profis-

sionalmente. Quero conseguir
definir isso nesta semana, até
quinta-feira (28) já deve estar
definida essa questão”, disse
o produtor rural. 

Nos bastidores, há uma
pressa para que a chapa ma-
joritária que irá disputar o Go-
verno do Estado, com os no-
mes dos representantes na dis-
puta pelo Senado, seja defini-
da. O entendimento passa, so-
bretudo, pelas outras pré-can-
didaturas ao governo estadual.
A corrida pelo Esmeraldas já
reúne o governador Daniel Vi-
lela (MDB), o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) e o se-
nador Wilder Morais (PL). (Es-
pecial para O HOJE)

Reunião na sede do PT criou união de
partidos da centro-esquerda; porém
disputa estadual segue em negociação

Frente pró-Lula une esquerda, mas
nome ao governo segue indefinido

Divulgação

União dos partidos
em defesa do nome
de Lula é indicativo
de que os partidos
podem caminhar
juntos no Estado
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Estar em 1º nas pesquisas 
é bom, mas se cair não volta

Está chegando um momento da pré-campanha
com muito apelo psicológico para o público em
geral e a militância em particular. É aquele em
que se acredita na vitória ou, no caso dos demais,
na derrota iminente. Em Goiás, o governador
Daniel Vilela (MDB), o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), o senador Wilder Morais (PL) e o
representante do PT estão levando a campanha
sem vigor. Quem lucra com isso? No momento,
Daniel, que lidera a corrida. O que é bom e ruim.
Bom porque aliados não traem. Ruim porque se
perder a posição pode não recuperá-la.

Como as pesquisas até agora são desconfiáveis,
fica impossível saber qual o índice real: a turma
de Marconi e Daniel divulga que eles lideram, a
de Wilder alega que os três estão empatados tec-
nicamente, os petistas dizem que quando lançar,
o seu já vai pegar o eleitorado de Lula. O certo é
que o 1º colocado não pode levar o X, ou seja, ir
caindo enquanto outro vai subindo. Daí a impor-
tância do fim de maio e entrada de junho: se
alguém que está atrás começar a subir agora de
forma intermitente, fica difícil pará-lo.

Entram em cena as caixas de ressonância, as três
regiões a partir das quais as notícias se espalham: a
Grande Goiânia com Anápolis junto; o eixo do agro,
que vai de Catalão a Mineiros, passando por Itum-
biara, Caldas Novas, Rio Verde e Jataí; e o Entorno
do Distrito Federal, com Águas Lindas, Luziânia,
Valparaíso, Formosa, Cidade Ocidental e Novo Gama.
São eleitorados distintos e ninguém os conquista ao
mesmo tempo, daí a importância de se mover: Goiás
é grande em todos os sentidos. Se não fizer pré-cam-
panha, sinto muito. (Especial para O HOJE)

Flávio balança nas pesquisas,
mas continua ‘colado’ em Lula

A crise envolvendo Flávio Bolsonaro (PL-RJ) expôs um problema
que a direita passa ao largo em comentar. Não há, hoje, um nome
capaz de substituir o senador na eleição presidencial. Mesmo
com o desgaste causado pela relação com Daniel Vorcaro, as
últimas pesquisas mostram que o sobrenome Bolsonaro mantém
Flávio vivo na disputa. Qualquer outro candidato, com os mesmos
números e o mesmo desgaste, já estaria fora da corrida presidencial.
Foi por isso que Jair Bolsonaro (PL) escolheu o filho.

O problema é que isso complicou a vida de Ronaldo Caiado
(PSD) e Romeu Zema (Novo), que imaginavam crescer diante
do desgaste de Flávio. Não aconteceu. Parte desse eleitorado
segue sem rumo. Outra parte começou a olhar para Renan
Santos (Missão), que aparece com força entre os mais jovens,
muito em razão da militância digital que construiu, enquanto
Caiado e Zema seguem dependentes de estruturas partidárias
e apoios políticos. Até aqui, os principais nomes do PSD
ignoram Caiado, enquanto o Novo de Zema mal existe fora de
São Paulo e da Região Sul do País.

No Planalto, o clima é bem diferente do que se via semanas atrás.
O receio nunca foi Flávio Bolsonaro. O problema sempre esteve em

alguém da direita capaz de
conversar com o centro.
Flávio, até aqui, não de-

monstrou essa capa-
cidade. Ele e Lula

continuam
tipo “olho no

olho, quem pis-
car perde”. Isto
porque ambos
contam mili-

tância orgâ-
nica do
tipo “estou
com ele
até o fim.

Goianos com Aécio
O PSDB goiano se antecipou e

emitiu nota de apoio à pré-candi-
datura de Aécio Neves à presidên-
cia da Federação PSDB/Cidadania.
Nesta terça-feira (26), os tucanos
de Goiás se reúnem para tratar do
mesmo assunto. Na fala de Aécio,
o Brasil precisa de uma alternativa
“comprometida com o futuro” e
resgata o legado histórico no con-
trole da inflação.

Inflação em 5%
Por falar em inflação, as projeções

para este semestre são de que a in-
flação chegue a 5%, algo que não
acontecia há um bom tempo. Fatores
como déficit público nas nuvens, ju-
ros altos e falta de confiança no
futuro contribuem para a corrida
dos preços. Dobremos os joelhos!

Sem surpresa
O parecer de Cármen Lúcia pela

derrubada do afrouxamento na Lei
da Ficha Limpa não surpreendeu os
advogados que atuam em Brasília.
A ministra é conhecida pelo rigor
nesse tipo de matéria. Agora, os de-
mais integrantes do Supremo têm
até sexta-feira (29) para votar, em
julgamento virtual, a constituciona-
lidade da mudança. Nos bastidores
do Supremo, no entanto, a tendência
é de constitucionalidade.

Diego convergente
A coluna conversou com o advo-

gado Diego Marques, especialista em
direito eleitoral e criminal, com atua-
ção nos tribunais superiores. Ele ava-
lia que a tendência dos ministros do
STF é a de não abrir mais uma frente
de contenda com o Congresso. “Acre-
dito numa convergência jurídica que
não gere especulações políticas que
venham a tensionar os Poderes, no-
tadamente, entre o Legislativo e o
STF”, pondera Diego. 

Ana Paula e Wilder no centro das atenções
A passagem do pré-candidato a governador do PL, Wilder

Morais, e sua anunciada vice, Ana Paula Rezende, foram o centro
das atenções neste domingo (24) na Pecuária de Goiânia. Eles per-
correm alguns camarotes, cumprimentaram populares e foram
parados várias vezes para selfies. Ana Paula pegou gosto pelo
corpo a corpo. “Ela tem o carisma do pai. Iris Rezende que amava
estar entre o povo”, comentou Wilder à coluna.

Cotovelada – Romeu Zema (Novo) ainda aposta no confronto com
Flávio Bolsonaro (PL). Nesta segunda-feira (25), o ex-governador
mineiro afirmou que quem votar no nome escolhido por Jair
Bolsonaro estará, na prática, entregando a eleição para Lula (PT).

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom-GO

Xadrez
Wilson Silvestre
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Os rins pedem socorro: impacto
da alimentação na saúde renal

André Ramos 

O programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV)
tem ampliado o acesso à moradia em Goiás, espe-
cialmente entre jovens e famílias que buscam
sair do aluguel e conquistar o tão sonhado primeiro
imóvel. Em um cenário de juros mais acessíveis e
ampliação das faixas de renda atendidas, o mer-
cado da construção civil segue aquecido, mas com
novas expectativas.  

As mudanças que entraram em vigor em abril
podem beneficiar cerca de 6 milhões de famílias
no Brasil, um impulso considerável para a econo-
mia. A expectativa é de que, neste ano, as vendas
cresçam 30% aqui em Goiás.   

Entre os motivos, está o fato de que agora,
com as novas regras em vigor, mais pessoas podem
acessar faixas com melhores condições de finan-
ciamento, como juros menores e subsídios maiores.
A Faixa 1 passou a contemplar rendas até R$ 3,2
mil e a Faixa 4 passou de rendas até R$ 12 mil
para R$ 13 mil. Enquanto isso, o universo de pro-
dutos também cresceu. O valor limite dos imóveis
subiu de R$ 500 mil para R$ 600 mil.   

Dessa forma, a classe média passa a ser contem-
plada como não era anteriormente, ampliando o
universo de compradores. Mais pessoas terão a
oportunidade de realizar o sonho da casa própria,
já que as mudanças no MCMV permitem que
famílias que antes não tinham acesso aos benefícios
do programa consigam adquirir um imóvel de ma-
neira mais facilitada, sem comprometer o futuro. 

As condições do programa federal têm sido
decisivas para estimular a procura por imóveis.
Porém, há ainda um déficit habitacional importante
em Goiás, ao qual precisamos ficar atentos, pois

se trata de uma questão social que impacta a
todos. Temos um espaço para crescimento do
mercado imobiliário com a oferta de condições
facilitadas. Hoje é possível que a parcela de um
apartamento possa pesar menos no bolso das fa-
mílias do que o aluguel mensal.   

O mercado goiano tem mostrado força e esta-
bilidade nos últimos anos, com desempenho con-
sistente em diferentes padrões de renda, e o
MCMV tem um papel importante nesse cenário,
porque consegue conectar necessidade habitacional
com capacidade real de compra para uma parcela
importante da nossa população.  

Assim, neste momento, vemos que há um
maior otimismo no nosso mercado em função do
destravamento de uma demanda reprimida e do
fortalecimento potencial de toda a cadeia do setor
da construção civil devido a essa nova perspectiva
de incremento na aquisição de imóveis. Esperamos
para os próximos meses um novo cenário, com
maior dinâmica de vendas e novas expectativas
para o segmento econômico.   

Mais do que isso, esperamos que as famílias
goianas consigam realizar o sonho de morar
com qualidade em um
imóvel próprio, com la-
zer e que isso venha
com a oportunidade de
ter maior controle de
seus investimentos
para alcançar um bem-
estar. Afinal, é preciso
realizar sonhos para
conquistar novos hori-
zontes e poder sonhar
novamente.

Wagner Kono

Silenciosos, resistentes e essenciais para o fun-
cionamento do organismo, os rins exercem dia-
riamente uma tarefa vital: filtrar o sangue, eliminar
toxinas, controlar a pressão arterial e manter o
equilíbrio de substâncias importantes para o
corpo. Mesmo desempenhando funções tão com-
plexas, esses órgãos costumam ser negligenciados
na rotina da maioria das pessoas, especialmente
quando o assunto é alimentação.

O problema é que muitos dos hábitos alimen-
tares modernos têm contribuído para um aumento
preocupante das doenças renais. E o mais alar-
mante: na maior parte dos casos, os danos acon-
tecem de forma lenta e silenciosa. Quando surgem
os sintomas, muitas vezes a função renal já está
significativamente comprometida.

Entre os principais vilões da saúde dos rins
estão os alimentos ultraprocessados, consumidos
em larga escala no dia a dia. Embutidos como
salsichas, presuntos, linguiças e mortadelas con-
centram quantidades elevadas de sódio, conser-
vantes e aditivos químicos que favorecem a hi-
pertensão arterial e a retenção de líquidos, dois
fatores diretamente ligados ao desgaste progres-
sivo da função renal.

Além disso, estudos já demonstram que dietas
ricas em ultraprocessados aumentam significati-
vamente o risco de desenvolvimento da doença
renal crônica. O excesso de sódio obriga os rins a
trabalharem em sobrecarga constante, compro-
metendo seus mecanismos naturais de filtragem
ao longo do tempo.

Outro grande inimigo da saúde renal são os
refrigerantes à base de cola. Essas bebidas con-
têm ácido fosfórico, substância que pode favo-
recer alterações no metabolismo mineral do
organismo, além de contribuir para a formação
de cálculos renais. O alto teor de açúcar também
representa um fator preocupante, já que o con-

sumo frequente está associado ao aumento dos
casos de obesidade, diabetes e hipertensão,
doenças que figuram entre as principais causas
de insuficiência renal no mundo.

Os temperos prontos industrializados, ampla-
mente utilizados pela praticidade, também mere-
cem atenção. Embora muitas pessoas não perce-
bam, esses produtos escondem elevadas concen-
trações de sódio e fosfatos artificiais, elementos
que sobrecarregam os rins e podem acelerar o
comprometimento da função renal quando con-
sumidos de forma excessiva e contínua.

A prevenção, no entanto, está diretamente
ligada às escolhas do cotidiano. Manter uma hi-
dratação adequada, priorizar alimentos naturais
e reduzir o consumo de produtos industrializados
são medidas fundamentais para preservar a saúde
dos rins. Exames periódicos também desempenham
papel importante, principalmente para pacientes
com histórico de hipertensão, diabetes, obesidade
ou casos de doença renal na família.

Muitas pessoas acreditam que os rins só preci-
sam de atenção quando surgem dores ou alterações
urinárias, mas essa é uma percepção equivocada.
A doença renal costuma evoluir de maneira si-
lenciosa, sem sinais evidentes nas fases iniciais.
Por isso, a conscientização sobre hábitos alimen-
tares saudáveis se torna uma das ferramentas
mais importantes na prevenção.

Cuidar da alimentação
vai muito além de estética
ou qualidade de vida. É
uma decisão que impacta
diretamente o funciona-
mento do organismo e a
longevidade. Os rins tra-
balham sem descanso to-
dos os dias e proteger es-
ses órgãos é investir em
saúde, equilíbrio e bem-
estar a longo prazo.

André Ramos é gestor co-
mercial da MRV, especia-
lista em Negócios

Wagner Kono é 
médico urologista

O novo mapa da moradia 

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na esperança
de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Os investimentos

anunciados

simbolizam mais

oportunidades para

os goianos. Estamos

de portas abertas

para garantir

parcerias que

continuem

proporcionando

desenvolvimento,

geração de emprego

e de renda”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta segunda-feira (25), acom-
panhou, nesta segunda-feira (25/05),
ao acompanhar, em Alexânia, no En-
torno do Distrito Federal (DF), os proje-
tos de modernização anunciados em
uma das fábricas instaladas no muni-
cípio. A unidade recebeu mais de R$
100 milhões nos últimos três anos, com
foco principalmente em eficiência ope-
racional e gestão hídrica. A expansão
da cervejaria se soma a um ciclo re-
cente de atração de empresas e am-
pliação de operações em Goiás. Em
menos de 3 anos, multinacionais so-
maram R$ 14 bi em investimentos para
instalações e ampliação de plantas. 

@g.ohoje
Goiás entrou no centro da disputa
sobre terras raras, minerais considera-
dos estratégicos para setores como tec-
nologia e energia. O Estado concentra
cerca de 25% das reservas brasileiras e
ganhou destaque por causa da mina
Serra Verde, em Minaçu, considerada a
única produtora em grande escala de
terras raras pesadas fora da Ásia. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora.

Pablynne Wendya (@pablynewendya)

@jornalohoje
Mais de 14 milhões de brasileiros
vivem com algum tipo de deficiência,
segundo o IBGE. Desse total, cerca de
7,9 milhões enfrentam algum grau de
deficiência visual. Em Goiânia, porém,
estruturas que deveriam garantir se-
gurança se transformaram em obstá-
culos. Especialistas apontam que
grande parte das calçadas táteis da ca-
pital apresenta falhas de instalação e
descumprimento das normas técnicas
de acessibilidade. Isso significa pisos
táteis interrompidos no meio do cami-
nho, sinalizações que terminam diante
de postes, árvores ou desníveis, além
da ausência de alertas em mudanças
de direção e áreas de risco. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. 
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Assinado entre as duas partes em janeiro
deste ano, depois de duas décadas e meia
de negociações, o acordo de livre comércio
entre o Mercosul e a União Europeia, em
sua parte comercial, em entrou em vigor
desde 1º de maio, ainda que não integral-
mente. De forma escalonada no tempo, os
europeus deverão eliminar tarifas de im-
portação atualmente impostas a 95% dos
produtos exportados pelo Mercosul, que as-
sumirá, por sua vez, o compromisso de zerar
tarifas sobre 91% dos bens que importa da
UE. Numa primeira avaliação, a indústria
de máquinas e equipamentos agrícolas an-
tecipa um aumento da concorrência no
setor, com maior entrada de importações,
embora algumas empresas percebam um
misto entre riscos e oportunidades, a de-
pender de como o Brasil, de forma mais es-
pecífica, tenderá a lidar com a macroeco-
nomia daqui em diante e com a política de
reindustrialização de sua economia.

“Se nós não melhorarmos o custo Brasil,
no longo prazo, a indústria nacional vai
perder mercado”, analisa Pedro Estêvão
Bastos, presidente da Câmara Setorial de
Máquinas e Implementos Agrícolas da As-
sociação Brasileira da Indústria de Máquinas
(Abimaq). O principal componente na for-
mação daquele custo, que torna os produtos

brasileiros em torno de 20% mais caros do
que na média dos países da Organização
para Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), segundo ele, está nos custos
de capital proibitivos.

“Muito se fala sobre a baixa produtividade
da indústria, mas não é nosso operário que
tem baixa produtividade, mas sim o maqui-
nário que está a sua volta, que é muito anti-
go”, pondera Bastos. Renovar o parque de
máquinas, no entanto, exigirá que o país
enfrente um problema estrutural gerado
por juros médios acima de 20% ao ano, na
sua descrição.

Tarifas mais baixas
O Acordo Interino de Comércio (ITA),

que define a redução tarifária, entre outras
questões de ordem comercial, estabelece
prazos de até 15 anos para a implantação
de toda a agenda de comércio entre os dois
lados, como lembra Bastos. “Temos esse
tempo para melhorar o custo Brasil”, co-
menta Bastos ainda. O desembarque de ma-
quinário importado, de toda forma, não
será automático. Há impeditivos, na expres-
são escolhida por ele, que poderão retardar
o aumento da concorrência estrangeira num
setor já amplamente dominado por multi-
nacionais aqui dentro. 

2 Em primeiro lugar, apon-
ta o presidente da Câmara
Setorial, o Plano Safra em vi-
gor exige uso de conteúdo
local nas máquinas agrícolas
nas linhas que financiam o
investimento no crédito rural.
“Quer dizer, a máquina que
virá pronta da Europa para
o Brasil não terá financia-
mento”, reforça. Adicional-
mente, lembra Bastos, pro-
dutos de maior valor agre-
gado demandam redes de
pós-venda com capacidade
para atender o campo em to-
das as regiões do País. 

2 “Não é possível importar
uma máquina, vender aqui
dentro e não ter peças de re-
posição e nem quem a con-
serte. O fabricante europeu
vai ter que se instalar aqui e
montar sua rede de pós-ven-
da, o que é possível, mas leva
tempo”, acrescenta ele.

2 Numa vertente mais po-
sitiva, ainda em sua avalia-
ção, ao abrir parte do mer-
cado europeu a produtos agrí-
colas brasileiros, o acordo
tende a favorecer as expor-
tações de grãos e carnes.
“Para nosso cliente é bom”,
comenta Bastos, “na medida
em que permite maior acesso
ao mercado europeu, estimu-
lando o aumento da área
plantada aqui dentro e, por-
tanto, o crescimento das ven-
das de máquinas.”

2 “Pessoalmente, sempre
vejo acordos como positivos.
Quanto maior o bolo econô-
mico do qual você participa,
mais alternativas você vai
ter”, registra Carlos Daniel
Hahshahn, CEO da Jacto. Ob-
viamente, complementa,
como qualquer outro acordo
comercial, há riscos envolvi-
dos, especialmente para em-
presas de capital nacional.

2 Mas, em sua expectativa,
a chegada de companhias eu-
ropeias “tende a elevar o ní-
vel tecnológico e ampliar o
acesso a tecnologias pelo pro-
dutor rural, estimulando nos-
sa empresa a crescer tam-
bém”. Por isso mesmo, Hahs-
hahn antecipa um “misto en-
tre oportunidades e riscos,
talvez com oportunidades
maiores que os riscos”.

2 Linha de raciocínio se-
melhante à adotada pelo
vice-presidente de vendas
para o segmento agrícola
da CNH para América Lati-
na, Paulo Arabian. Para ele,
a abertura comercial, a ser
implementada gradualmen-
te, com “desgravação de alí-
quotas de importação ao
longo de 10 a 15 anos, tende
a ampliar oportunidades
para ambos os blocos, fa-
vorecendo o acesso a novas
tecnologias, aumento da
competitividade e maior in-
tegração produtiva”

2 A redução de barreiras
comerciais, indica Cesar Ro-
berto Guimarães de Oliveira,
gerente de vendas e marketing
da Agritech, deverá ser acom-
panhada pela maior entrada
de tecnologias, componentes
e sistemas de agricultura de
precisão, num fluxo crescente,
seguindo os prazos fixados
pelo acordo. “A tendência é
de aumento das pressões so-
bre a indústria nacional para
ganhar eficiência e ampliar a
competitividade”, pondera ele.
A plena vigência do acordo, a
seu ver, “terá que combinar
abertura de mercado, maior
disputa comercial e necessi-
dade de adequação às exigên-
cias técnicas e regulatórias do
bloco europeu”.

2 Lucas Zanetti, gerente de
marketing de produto da
Massey Ferguson, entende
que o acordo deverá reforçar
o protagonismo da América
Latina na produção global
de alimentos, exigindo avan-
ços contínuos “em eficiência
produtiva, sustentabilidade
e rastreabilidade”. Para a in-
dústria de máquinas agríco-
las, aqueles movimentos de-
verão se traduzir em maior
demanda por tecnologias. “É
um movimento positivo, que
estimula inovação e fortalece
a competitividade do agro
brasileiro no cenário inter-
nacional”, comenta ainda.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Oportunidades e riscos para indústria
no acordo Mercosul e União Europeia

BALANÇO
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Anna Salgado

O levantamento divulgado pelo Observatório do Tu-
rismo de Goiás e pelo Observatório do Turismo de Goiânia
após o MotoGP Goiás 2026 trouxe um dado que passou a
orientar as discussões sobre o futuro do turismo na
Capital: a maioria dos visitantes afirmou intenção de re-
tornar para Goiânia na edição de 2027. O resultado
reforçou a percepção de que o evento ampliou a visibili-
dade da cidade no cenário nacional e abriu espaço para
um debate maior sobre legado, desenvolvimento econô-
mico e consolidação da cidade como destino de grandes
eventos. O MotoGP marcou o retorno da principal categoria
do motociclismo mundial ao Brasil após mais de 20 anos.

Os números indicam que o impacto ultrapassou o en-
torno do autódromo e atingiu hotéis, bares, restaurantes,
shoppings e serviços espalhados pela cidade. A pesquisa
também apontou avaliação média de 4,26 para a expe-
riência dos visitantes em Goiânia. Segurança foi o item
mais bem avaliado, com nota 4,53. Limpeza urbana
recebeu 4,17 e opções de compras alcançaram 4,14. O de-
sempenho fortaleceu o discurso de que Goiânia pode
ampliar sua atuação no turismo de entretenimento e es-
portes. Tradicionalmente ligada ao turismo de negócios,
a Capital passou a ser associada também à realização de
eventos internacionais de grande porte.

O impacto do MotoGP também reacendeu discussões
sobre o futuro do Autódromo Internacional Ayrton
Senna. O espaço voltou ao centro do debate sobre in-
fraestrutura esportiva e possibilidade de funcionamento
como polo multiuso para corridas, shows e outros
eventos de grande circulação de público. Representantes
do setor turístico avaliam que o evento ajudou a alterar
a percepção nacional sobre Goiânia. A cidade passou a
aparecer vinculada à capacidade de sediar um evento
internacional com movimentação econômica relevante
e grande fluxo turístico.

Apesar dos resultados positivos, especialistas apon-
tam que ainda existe diferença entre receber um me-
gaevento e consolidar uma política permanente de
turismo. A principal discussão envolve justamente o
legado estrutural deixado pelo MotoGP. Parte da estru-
tura utilizada durante a competição foi preparada espe-
cificamente para os dias de evento, incluindo postos tem-
porários de atendimento ao turista e reforço operacional
em áreas estratégicas. Fora desse período, Goiânia ainda
apresenta limitações em sinalização turística permanente
e orientação urbana voltada ao visitante.

A ausência de placas bilíngues e de integração visual
entre pontos turísticos aparece entre os principais desafios
citados por profissionais ligados ao setor. O debate ganhou
força porque o MotoGP trouxe turistas estrangeiros, perfil
ainda pouco frequente em larga escala na Capital. Outro
questionamento envolve a continuidade do impacto
econômico. Embora o evento tenha movimentado a
economia local durante os dias de realização, repre-
sentantes do setor avaliam que a consolidação de
Goiânia como cidade de grandes eventos depende da
manutenção de um calendário contínuo e de investi-
mentos permanentes em infraestrutura.

O setor de bares e restaurantes afirma que o MotoGP
também funcionou como preparação para uma nova de-
manda turística na Capital. Segundo avaliação da Associação
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel), Goiânia con-
seguiu absorver o aumento no fluxo de clientes durante o
evento, mesmo com a necessidade de contratação tempo-
rária de trabalhadores para reforçar o atendimento. A
principal preocupação do segmento esteve relacionada
justamente à ampliação das equipes. A estratégia adotada
pelos estabelecimentos envolveu contratação de freelancers,
reforço operacional e ampliação dos estoques para evitar
falta de produtos durante os dias de maior movimento.

A Abrasel também afirmou que manteve diálogo
com a Prefeitura de Goiânia, GoiâniaTur, Sedicas e
órgãos estaduais para alinhar questões ligadas ao fun-
cionamento dos estabelecimentos e atendimento ao pú-
blico. Entre as ações desenvolvidas esteve a parceria
com o Sebrae para auxiliar restaurantes na elaboração
de cardápios trilíngues. O Sindibares também lançou o
“Guia Goiânia, Capital da Boa Mesa”, publicado em
três idiomas para orientar os visitantes para as próximas
edições do MotoGP. Com a confirmação do interesse
dos turistas em retornar para 2027, o setor de alimen-
tação já começou a discutir preparação para a próxima
edição do evento. (Especial para O HOJE)

Movimentação atingiu hotéis, bares, restaurantes e comércio

A Receita Federal já dispo-
nibilizou a consulta ao primeiro
lote de restituições do Imposto
de Renda 2026, referente ao
ano-base 2025. O pagamento
está programado para o dia 29
de maio e deve bater recordes,
sendo considerado o maior lote
da história ao contemplar apro-
ximadamente 9 milhões de con-
tribuintes. Os contribuintes po-
dem verificar a situação dire-
tamente no portal da Receita
Federal, acessando a área “Meu
Imposto de Renda”, ou por
meio do aplicativo oficial dis-
ponível para smartphones.

Para a consulta, é necessário
ter em mãos o número do CPF,
a data de nascimento e sele-
cionar o exercício de 2026. Ri-
chard Domingos, diretor de
um escritório de contabilidade,
alerta que o acompanhamento
constante é importante, pois o
sistema de cruzamento de da-
dos do Fisco é extremamente
veloz e qualquer erro pode re-
ter a declaração.

Ao consultar o sistema, o
status “em fila de restituição”
indica que o valor foi liberado
e aguarda o depósito bancário.
Já mensagens como “pendên-

cias de malha” ou “com in-
consistências” apontam diver-
gências nas informações pres-
tadas. Entre os erros mais fre-
quentes estão a omissão de
rendimentos, despesas médi-
cas sem comprovação, inclu-
são de dependentes em mais
de uma declaração e falhas
nos dados bancários. Atual-
mente, a Receita Federal cruza
dados de forma automática
com bancos, empresas e pla-
nos de saúde, o que amplia a
capacidade de identificação
de inconsistências. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Receita libera consulta ao 1º
lote da restituição do IR 2026 

MotoGP coloca
Goiânia na rota
dos grandes
eventos e exige
investimentos

Divulgação/Secom Goiás
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Marina Moreira

A mais recente atualização
da proposta que trata sobre
o fim da escala 6x1 no Con-
gresso é um dos pontos mais
discutidos nos últimos dias
em torno da pauta. Trata-se
da transição de um ano para
a implementação da proposta
de redução da jornada de tra-
balho, fruto do acordo feito
na manhã da última segun-
da-feira (25) entre o presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), com o
presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). 

Em clima de apazigua-
mento com o Planalto, o re-
publicano buscou correspon-
der aos pedidos do chefe do
Executivo federal ao afirmar
que a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) garantirá
a redução da jornada de tra-
balho para 40 horas sema-
nais, dois dias de folga e ma-
nutenção dos salários. 

O avanço da proposta que
tem como relator o deputado
Léo Prates (Republicanos-BA)
vai na contramão dos que de-
fendem deputados goianos
de oposição como Gustavo
Gayer (PL), Magda Mofatto
(PL), Ismael Alexandrino
(PSD), Marussa Boldrin (Re-
publicanos), Adriano do Baldy
(PP), Glaustin da Fokus (Po-
demos) e Célio Silveira (MDB),
que são a favor de outro tipo
de proposta, a PEC 221/2019.
Tida como impopular, a pro-
posta prevê uma transição
de dez anos para a mudança
na jornada de trabalho e tam-
bém abre espaço para am-
pliação da carga horária se-
manal para até 52 horas. 

Deu o que falar
O sociólogo Jones Matos

avalia a repercussão do posi-
cionamento dos parlamentares
goianos que ainda apoiam a
proposta que pode adiar para
2036 o fim da escala de traba-
lho 6x1 no Brasil. “Goiás tem
uma das piores bancadas de
parlamentares do Congresso
Nacional de um modo geral,
tanto de deputados federais,
quanto de senadores. O Estado
está muito mal representado,
pois os parlamentares apre-
sentam pouco desempenho.” 

O sociólogo condiciona a
ausência de apoio dos congres-
sistas goianos à proposta de
Lula ao fato de esses parla-
mentares terem forte ligação
com o empresariado e parte
dos deputados pertencer à ex-
trema direita. “A maioria des-
ses parlamentares são de ex-
trema direita, empresários, li-
gados a grupos econômicos e
com postura reacionária. Nossa
bancada não é uma bancada
progressista em sua grande
maioria. Há poucos deputados
progressistas, que se posicio-
nam em defesa dos trabalha-
dores, de minorias, na tentativa

de construir pautas progres-
sistas”, salienta Matos em en-
trevista ao O HOJE. 

De acordo com o presidente
da Casa Baixa do Congresso, a
redução da jornada de trabalho
ocorrerá em duas etapas. O
acordo feito entre Motta e Lula
define que a primeira fase va-
lerá por 60 dias após a promul-
gação da PEC, com corte ime-
diato de duas horas semanais. 

Após o período de 12 meses,
haverá uma nova redução de
duas horas, o que dará como
concluída a transição para a
jornada de 40 horas semanais.
O republicano afirmou que o
modelo busca equilibrar as de-
mandas da classe trabalhadora
com a necessidade de adapta-
ção do setor produtivo. A pro-
posta era alvo de divergências
justamente em torno do prazo
de execução das mudanças. 

Setor industrial é contra
Um dos críticos à proposta

é o ex-presidente e hoje um
dos diretores da Confederação
Nacional da Indústria (CNI),
Paulo Afonso Ferreira, que
afirmou em entrevista ao O
HOJE que “a redução da jor-

nada de trabalho para 40 ho-
ras trará um impacto grande
aos setores que empregam os
trabalhadores”. 

Ferreira destaca que “a CNI
vê como necessário buscar me-
lhorias nas condições de tra-
balho e na melhoria de vida
dos trabalhadores e está muito
imbuída nesse propósito”. Pau-
lo ressalta que a confederação
não concorda com a “redução
da jornada sem a redução de
salário, pois isso gera proble-
mas econômicos”. “É um equí-
voco enorme a tramitação des-
se tipo de proposta em período
pré-eleitoral, porque essas dis-
cussões precisam ser feitas na-
turalmente.” 

O diretor da CNI pontua que
já há espaços de negociação
entre empresariado e funcio-
nários. “Nós achamos que é ne-
cessário rediscutir muita coisa,
há uma legislação que permite
que haja negociações para be-
neficiar os trabalhadores du-
rante convenções coletivas.
Existem muitas empresas que
negociam com os trabalhadores
e com os sindicatos nesses es-
paços”, enfatiza Paulo Afonso.
(Especial para O HOJE)

O vereador Coronel Urzeda
(PL) é autor de um projeto de
resolução apresentado no dia
9 de abril que prevê a criação
da Comenda Olavo de Carvalho
“em defesa da família” no Le-
gislativo da capital goiana. A
proposta institui a concessão
da honraria anual na Câmara
Municipal de Goiânia a pessoas
físicas ou jurídicas que tenham
se destacado na promoção de
valores cristãos, da liberdade
e em defesa da família. O texto
será apreciado em primeira
votação na Câmara na manhã
desta terça-feira (26).

A comenda será acompa-
nhada de um diploma solene,
assinado pela Mesa Diretora
da Câmara Municipal e pelos
autores da propositura, uma
botoeira e uma medalha ho-
norífica. O projeto entende de-
fesa da família como a pro-
moção, a proteção e o fortale-
cimento da instituição familiar,
especialmente quanto aos va-
lores cristãos.

Segundo o texto do projeto
de Urzeda, a comenda reconhe-
ceria os seguintes valores ao

ser concedida: o respeito à dig-
nidade humana, desde a con-
cepção; a valorização dos pais
e mães; a proteção dos vínculos
familiares; o apoio à educação
no ambiente familiar e à trans-
missão de valores éticos e mo-
rais; a defesa das liberdades in-

dividuais e religiosas; o reco-
nhecimento do ambiente fami-
liar como fator de desenvolvi-
mento social; e a proteção e
promoção dos valores cristãos
vinculados à família.

Caso seja aprovada, a Co-
menda Olavo de Carvalho po-

derá ser concedida a pessoas
físicas, empresas, instituições
de ensino e pesquisa, organi-
zações não governamentais ou
órgãos públicos que desenvol-
vam ações efetivas em defesa
da família. A entrega da co-
menda será realizada anual-

mente no mês de abril, em
alusão ao nascimento do guru
do bolsonarismo ou, não sendo
possível, na data disponível
mais próxima, durante sessão
especial convocada para esse
fim. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

“EM DEFESA DA FAMÍLIA”

“A redução 
da jornada de
trabalho trará um
impacto grande
aos setores 
que empregam”,
afirma diretor e ex-
presidente da CNI

Acordo de Lula e Motta sobre fim
da 6x1 incomoda empresariado

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação
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Projeto institui a
concessão anual da
honraria a pessoas
que tenham se
destacado na
promoção de
valores cristãos, 
da liberdade e em
defesa da família

Em clima de
apaziguamento
com o Planalto,
republicano
buscou
corresponder 
aos pedidos 
do chefe 
do Executivo 

Urzeda propõe criação da comenda Olavo de Carvalho
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Pré-candidato aposta em Eduardo Fischer, ex-sócio 
de Roberto Justus, para tentar conter desgaste

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato à
Presidência da República, anunciou uma mudança es-
tratégica no núcleo de comunicação de sua pré-campanha
em meio à crise do Banco Master. O publicitário Eduardo
Fischer, um dos nomes mais conhecidos do marketing
brasileiro e ex-sócio de Roberto Justus, foi contratado
para assumir a consultoria estratégica da campanha. A
reformulação ocorre poucos dias após a saída do publicitário
Marcello Lopes, conhecido como “Marcelão”, que deixou
o comando da comunicação depois da repercussão negativa
dos áudios em que Flávio Bolsonaro aparece enquanto
pedia dinheiro ao banqueiro Daniel Vorcaro, dono do ex-
tinto Banco Master, para financiar um filme sobre o pai, o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Nos bastidores do Partido Liberal, o episódio provocou
desgaste político e gerou preocupação entre aliados
sobre os impactos da crise na corrida presidencial de
2026. Segundo veículos nacionais, a repercussão do caso
abalou a comunicação da campanha e ampliou a pressão
interna por uma mudança de estratégia. Eduardo Fischer
chega à equipe com a missão de reorganizar o posicio-
namento da pré-campanha e montar uma nova estrutura
de marketing político. Fundador da agência Fischer &
Justus, criada ao lado de Roberto Justus nos anos 1980,
o publicitário acumula mais de 700 prêmios nacionais e
internacionais e é reconhecido por campanhas históricas.
(Jéssica Nascimento, especial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro
troca comando
da comunicação
após caso Master

Eduardo Lopes

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Daqui 4 meses e 9 dias, os
brasileiros vão às urnas para es-
colher presidente da República,
governadores, senadores, depu-
tados federais e estaduais. Mesmo
sendo uma eleição que define
os rumos do País, muita gente
ainda acompanha pouco a polí-
tica e demonstra baixo interesse
pelas campanhas eleitorais e pe-
los próprios candidatos.

A situação levanta uma dis-
cussão cada vez mais presente
em períodos eleitorais: o bra-
sileiro está mais distante da
política ou isso sempre acon-
teceu? Para especialistas ou-
vidos pelo O HOJE, o cenário
atual mistura fatores históricos,
sociais e culturais, além da
própria forma como a política
é vista pela população.

Afastamento histórico
O advogado eleitoral Bruno

Pena diz acreditar que esse
afastamento não surgiu agora.
Segundo Pena, a própria cons-
trução histórica do Brasil aju-
dou a manter grande parte
da população longe das deci-
sões políticas. “O brasileiro
ainda não criou intimidade
com o processo eleitoral. Isso
acontece porque o Brasil foi

construído durante muito tem-
po com uma ideia restrita de
cidadania”, afirma.

O profissional do Direito
lembra que, nas primeiras ex-
periências eleitorais do País,
só podia votar quem compro-
vasse determinada renda, no
chamado voto censitário. O
modelo ficou conhecido popu-
larmente como “Constituição
da Mandioca”, porque a renda
era ligada à posse de terras e
produção agrícola.

Pena aponta que a parti-
cipação popular sempre foi
limitada ao longo da história
brasileira. As mulheres con-
quistaram o direito ao voto
apenas em 1932, com a cria-
ção da Justiça Eleitoral e do
voto secreto. Já os analfabetos
só recuperaram o direito de
votar em 1985.

O advogado também lembra
que o País passou por duas
grandes interrupções democrá-
ticas desde a Proclamação da
República. A primeira aconte-
ceu entre 1930 e 1945, durante
o Estado Novo de Getúlio Var-
gas. A segunda veio com a di-
tadura militar, de 1964 a 1985.

“Mesmo quando as cama-
das mais populares começa-
ram a se aproximar do Poder,
a democracia acabou sendo

interrompida”, avalia. Segun-
do o advogado, as eleições
deste ano marcam o maior
período democrático contínuo
da história do Brasil, com 37
anos seguidos sem ruptura
institucional.

População preocupada
com o cotidiano

Já o estrategista político
Marcos Marinho tem uma vi-
são diferente. Para Marinho,
não é possível dizer que o bra-
sileiro esteja mais distante da
política hoje do que no passa-
do. Na avaliação do consultor
em marketing político, a maio-
ria da população sempre esteve

mais preocupada com o coti-
diano do que com o debate
político. “A política nunca es-
teve no centro das conversas
do dia a dia. Sempre existiram
grupos que participam mais,
acompanham mais e gostam
mais do assunto. Mas a maior
parte da população está preo-
cupada em trabalhar, pagar
contas, cuidar da família e vi-
ver a rotina”, afirma.

Segundo Marinho, as novas
tecnologias e as redes sociais
até ampliaram a participação
política nos últimos anos. Hoje,
mais pessoas comentam,
acompanham notícias e par-
ticipam de discussões políticas

pela internet. “Antigamente
isso era muito mais restrito.
Hoje qualquer pessoa conse-
gue acompanhar debates, co-
mentar e até influenciar ou-
tras pessoas”, diz. Mesmo as-
sim, o estrategista diz acreditar
que a política ainda é vista
por muitos brasileiros como
algo distante ou desgastante.
“O cidadão muitas vezes en-
xerga a política como um pro-
blema. E ninguém gosta de fi-
car perto de problemas. Então
ele presta mais atenção quan-
do aquilo impacta diretamente
a vida dele, principalmente
no período eleitoral”, explica.
(Especial para O HOJE)

“Brasil foi construído durante muito tempo com uma ideia restrita de cidadania”, avalia especialista

Especialistas divergem sobre aumento
do desinteresse, mas apontam que a
política nunca fez parte do cotidiano

Política ainda parece distante
para grande parte dos brasileiros

Jefferson Rudy/Agência Senado
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‘PAC’ do Coaf
O Conselho de Controle de Atividades Fi-

nanceiras (Coaf) vai abrir escritórios em
São Paulo, Rio de Janeiro e Foz do Iguaçu
(PR) este ano, para aumentar a fiscalização
e o combate à lavagem de dinheiro. A reve-
lação foi feita pelo presidente do órgão, de-
legado federal Ricardo Saadi, no Fórum Es-
fera do Guarujá (SP) no sábado. “O Coaf re-
cebe 30 mil comunicações por dia sobre
movimentações suspeitas; são 7,5 milhões
por ano”, pontuou Saadi, que emendou com
o que as autoridades já sabem sobre o modus
operandi das facções criminosas: “A partir
da pandemia do Covid, o que antes era feito
para lavar dinheiro, hoje é usado para di-
versificar investimentos”. Ou seja, em ne-
gócios legais. Saadi, que assumiu o Coaf há
um ano egresso, da diretoria de combate à
corrupção da Polícia Federal, tem buscado
parcerias com o setor privado, como a Fe-
braban, para criar instrumentos com tec-
nologia necessária para a fiscalização. 

Rainha sem coroa
Passageiros do voo da LATAM de Con-

gonhas (SP) para Brasília no sábado (23) à
noite se perguntaram em que mundo vive
Marina Silva. A ex-ministra do MMA, agora
deputada federal – portanto, sem a prer-
rogativa do cargo para tal – foi escoltada
por dois policiais federais até a porta do
avião. No desembarque, outros dois agentes
a aguardavam no finger. Um deles carregou
sua mala.

Kassab e Arruda
Nas rodinhas, o ex-governador e pré-

candidato ao GDF José Roberto Arruda
(PSD) tem dito que, se disputar, seu desafio
é chegar ao 2º turno contra Celina Leão
(PP). E que ganha dela. Não faz trackings,
mas diz que aparecem empatados. O caci-
que Gilberto Kassab investe pesado na pré-
campanha, alugou até casa no Lago Sul.
No compasso de espera de o STF acolher a
nova Lei da Ficha Limpa que pode liberar
sua candidatura. 

Suprema leveza
O advogado Luís Roberto Bar-

roso, ex-presidente do Supremo
Tribunal Federal, revelou a ami-
gos que após deixar a Corte teve
uma crise de saúde e ficou 13
dias internado em hospital sob
antibióticos. Brincou que, na alta
hospitalar, descobriu enfim que
o seu problema era “excesso de
leveza” – indicando o alívio de
deixar o cotidiano judicial. 

‘Cazés’ pelo mundo
O presidente da Google Bra-

sil, Fábio Coelho, revelou no Fó-
rum Esfera do Guarujá (SP) que
a matriz está mapeando em di-
ferentes países quem é o “Ca-
zemiro” local e faz ofensiva para
“trazer” o influenciador ou ca-
nal mais acessado de como só-
cios da plataforma. É o efeito
do sucesso da Cazé TV. A ideia
é chegar a 2030 com estes canais
fortalecidos para transmissão
da Copa Portugal-Espanha-
Marrocos. 

Igreja & IA
A 1ª encíclica de Papa Leão

XIV já provoca debate mun-
dial ao colocar a inteligência
artificial (IA) no centro das
preocupações morais da Igre-
ja. Em Magnifica Humanitas,
o Pontífice critica o poder das
gigantes da tecnologia, con-
dena guerras automatizadas
e alerta para a desumanização
causada pelos algoritmos. O
documento também traz uma
forte defesa da dignidade hu-
mana e do trabalho diante da
automação, argumenta o jor-
nalista Tadeu Pinto, especia-
lista em Doutrina Social da
Igreja. (Especial para O HOJE)



O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o Ministério da Justiça
e a Advocacia-Geral da União
(AGU) discutem quais são as
possíveis providências legais
e cabíveis a serem tomadas
após a Justiça dos Estados Uni-
dos intimar, via e-mail, o mi-
nistro Alexandre de Moraes. 

O magistrado é alvo de um
processo da rede social Rum-
ble, movido na Justiça da Fló-
rida. Moraes é acusado de de-
terminar a suspensão de perfis
brasileiros que residem nos
EUA acusados de ataques an-
tidemocráticos contra a Supre-
ma Corte brasileira. 

A resposta à Justiça dos
EUA é discutida pelo STF junto
a AGU e o Ministério da Jus-
tiça em razão da avaliação
de que o caso envolve coope-
ração internacional, além de
a legislação brasileira impedir
que ministros respondam pes-

soalmente às decisões judi-
ciais proferidas no exercício
da função.

Vale ressaltar que a plata-

forma Rumble já havia pedido
para notificar Moraes via carta
rogatória, que é um instru-
mento jurídico utilizado para

solicitar a prática de um ato
processual em outro país, em
março. Porém, a solicitação foi
recusada pelo Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ), que é o
responsável pela autorização
desse procedimento. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Joaquim Barbosa estava às
vésperas de completar quatro
décadas no Ministério Público
Federal quando o PT o levou
para o Supremo Tribunal Fe-
deral. Bom, 39 anos no MPF,
ficou no STF até se aposentar
em 2014, já se vão outros 12, e
queriam que ele detectasse o
uso de inteligência artificial
em seus produtos de pré-cam-
panha? Aí o partido Democra-
cia Cristã brincou com a inte-
ligência natural de quem tem.
O episódio, que começou junto
com a semana, sinaliza para
algo que os seguidos presiden-
tes do Tribunal Superior Elei-
toral têm prometido combater
e não conseguem por ser im-
possível, o mau uso da tecno-
logia pelos políticos não porque
eles não saibam usá-la bem,
mas porque não sabem usá-la
de jeito nenhum. Se o Brasil
está no século passado em ter-
mos de avanço tecnológico, os
pré-candidatos parecem do
tempo das cavernas e, os me-
lhorzinhos, da Idade Média.

O governo federal anunciou
investimentos de R$ 2 bilhões
em 2025 e R$ 1 trilhão para a
Previdência Social. Sim, 500 ve-
zes mais. É de tal monta o atraso
que dentro de Goiânia e Brasília
há muitos lugares sem sinal de
celular. E viajando da capital

goiana à capital federal só se
fala ao telefone com antena da
Starlink. Na maioria dos lugares,
olhe para seu aparelho: está
pegando só 3G. Feira de ciências
nas escolas públicas ainda está
em plantar semente no algodão
embebido em álcool, o que quer
que isso signifique. Se o novo
presidente do TSE, Kassio Nunes
Marques, quiser conter os es-
critórios do ódio, nem deve per-
der seu tempo com IA, que qual-

quer design de agência fuleira
descobre: seu foco precisa ser
em ações do tempo das caver-
nas à Idade Média: compra de
votos, caixa 2 etc..

2026 promete repetir a
temporada de asneiras
bisada a cada dois anos

As campanhas costumam
ser tão previsíveis, e este 2026
promete repetir a temporada
de asneiras bisada a cada dois
anos, que o máximo de ousadia
em burlar o sistema é a posta-
gem via laranjas. Todo bicho
de orelha ouve nos cafés as
inconfidências dos políticos.
Na Assembleia Legislativa, fica-
se inteirado do que as chapas
vão fazer. Na média, acham
que internet é mais para ler
fofoca, ver cena de sexo e jogar
no tigrinho. São de tal maneira
cafuçus que consideram as re-
des sociais apenas para fustigar
os adversários, não para ven-
der seu peixe, inclusive por
não terem o que propor.

Novamente, a campanha
está polarizada com o PT con-
tra alguém, como foi em 1989
(contra o PRN de Fernando
Collor), de 1994 a 2014 (contra
o PSDB de FHC, José Serra, Ge-
raldo Alckmin e Aécio Neves),
em 2018 e 2022 (contra o PSL
e PL de Jair Bolsonaro). Não
se discute qual candidato, ga-

nhando para presidente, vai
destinar mais recursos que
Lula para ciência, tecnologia
e inovação. Não é esse o debate.
O que se discute é o filho de
um estar enrascado com o es-
cândalo da roubalheira de apo-
sentados do INSS e o doutor
metido com Daniel Vorcaro do
Banco Master. Não é a inteli-
gência artificial contra a bur-
rice geral, até porque a 2ª já
foi eleita e deve continuar no
cargo por mais muitos man-
datos, não importa quem se
sobressaia nas urnas. 

Não é uma competição
acerca do futuro, é um
torneio de passado

Detalhe aterrador: do ponto
de vista da sobrevivência, os
políticos, do PT ao PL, estão
corretos em relegar C&T a últi-
mo plano. O eleitor está pagan-
do e andando para essa boba-
gem, daí o foco dos políticos
ser... os políticos. Não é uma
competição acerca do futuro,
é um torneio de passado. Joa-
quim Barbosa tem 71 anos,
mais novo que os pré-candida-
tos do PT, Lula (80), e do PSD,
Ronaldo Caiado (76); mais velho
que o do Novo, Romeu Zema
(61), e muito mais velho que o
do PL, Flávio Bolsonaro (45), e
mais ainda que o do Missão,
Renan Santos (42). O que idade

significa neste momento? Nada,
pois nenhum disse que vai apli-
car mais verbas em inovação
que nas Forças Armadas, nos
programas sociais, em pagar
juros da dívida pública ou em
atolá-las na Previdência.

A única forma de mudar o
quadro é a longo prazo, para
quando Renan Santos estiver
com a idade de Lula (com a
idade, não com a pauta) o ciclo
entre um pleito e outro ser
marcado como o iPhone, de 1
a 17, e se aprimorando a cada
ano. Se no Natal seguinte não
aparecer novidade tecnológica
em relação ao réveillon passa-
do, o partido que estiver no
poder vai perder em massa
para os concorrentes. Porém,
como os gestores públicos estão
mais para o orelhão de ficha
que para os aparelhos da Apple,
as agências de publicidade vão
continuar lhes dando trabalho,
como os marqueteiros do DC
acabam de gerar manchetes
negativas para Joaquim Bar-
bosa, tão insignificante nas pes-
quisas quanto o pré-candidato
que substituiu, o ex-ministro
Aldo Rebelo. A diferença é que
Aldo mudou da água para o
vinho, do Partido Comunista
para um liberalismo quase Tat-
cher/Reagan, enquanto Barbosa
não tinha nem o que mudar.
(Especial para O HOJE)

Partido de Joaquim
Barbosa o colocou
em dificuldade, mas
pré-candidatos, 
de presidente 
da República a
deputado estadual,
são alheios a
tecnologia, tanto
que a polarização
não é sobre quem
vai investir mais 
ou menos em
inovação, mas
quem vai investir
nada ou coisa
nenhuma

IA virou tema de eleição porque
políticos são da IM, Idade Média

Reprodução

Ministro é alvo de
um processo da
rede social Rumble,
movido na Justiça 
da Flórida

O episódio, que
começou junto com
a semana, sinaliza
para algo que os
seguidos presidentes
do Tribunal Superior
Eleitoral têm
prometido combater
e não conseguem 
por ser impossível, 
o mau uso da
tecnologia pelos
políticos não porque
eles não saibam usá-
la bem, mas porque
não sabem usá-la de
jeito nenhum

MORAES NA MIRA

Gustavo Moreno/STF

STF e AGU articulam resposta aos EUA após notificação
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Jéssica Nascimento

O Governo do Distrito Federal
(GDF) recebeu a primeira parcela
da operação de securitização da
dívida ativa do DF, estruturada
pelo BTG Pactual, em uma ten-
tativa de acelerar a recuperação
financeira do Banco de Brasília
(BRB). O valor inicial, de R$ 1
bilhão, já entrou nos cofres do
Executivo local e deve ser desti-
nado ao reforço de capital da
instituição bancária.

A medida ocorre após os
prejuízos enfrentados pelo
BRB em operações que envol-
vem carteiras de crédito do
Banco Master. O governo dis-
trital prevê cumprir até esta
sexta-feira (29) cerca de 70%
do plano de recuperação apre-
sentado ao Banco Central.

O BRB estabeleceu prazo
até o fim desta semana para
ampliar o capital do banco
em até R$ 8,8 bilhões. Como
acionista majoritário da ins-
tituição, o GDF é responsável
pelo aporte financeiro neces-
sário para garantir estabili-
dade operacional e atender
às exigências regulatórias.

Na prática, a operação en-
volve a venda ao mercado do
direito de recebimento de cré-
ditos da dívida ativa do DF,
valores devidos por empresas
e contribuintes ao Tesouro dis-
trital. Embora a carteira esteja
estimada em aproximadamen-
te R$ 52 bilhões, a expectativa
do governo é arrecadar cerca
de R$ 22 bilhões ao longo do
tempo com a negociação dos
ativos. A previsão imediata é
levantar até R$ 4 bilhões por
meio da chamada cota sênior.

Medida pode recompor
liquidez do banco, 
dizem economistas

Especialistas ouvidos pelo

O HOJE avaliam que a medida
pode ajudar a recompor a li-
quidez do banco, mas alertam
para os riscos fiscais e para a
necessidade de soluções es-
truturais. O economista Mar-

lon Bento afirma que opera-
ções desse tipo costumam ser
utilizadas para reforçar caixa
e restaurar a confiança do
mercado em instituições fi-
nanceiras.

“Normalmente, esse tipo
de captação é utilizado para
reforçar liquidez, recompor
caixa e estabilizar a operação
da instituição financeira.
Acredito que o Governo do
Distrito Federal deve direcio-
nar esses R$ 1 bilhão captados
junto ao BTG Pactual justa-
mente para fortalecer os in-
dicadores financeiros do BRB
e recuperar a confiança do
mercado”, explica.

Segundo Bento, apesar da
rapidez nas ações emergen-
ciais, investidores ainda
acompanham o cenário com
prudência. “Acredito que o
mercado veja essa previsão
com certa cautela. Embora
seja possível avançar rapida-
mente em medidas operacio-
nais e emergenciais, a recu-
peração completa da imagem
e da estabilidade financeira
de um banco normalmente
demanda mais tempo.”

Marlon Bento também
alerta para os impactos fiscais
da operação e para a possibi-
lidade de novos aportes futu-
ramente. “Operações desse
porte geram pressão sobre in-
dicadores fiscais e aumentam

a exposição financeira do go-
verno. O impacto para as con-
tas públicas vai depender das
condições da operação e da
necessidade, ou não, de novos
aportes”, afirma.

Possíveis reflexos
O especialista destacou ain-

da que setores como comér-
cio, construção civil, agrone-
gócio, pequenas empresas e
mercado imobiliário podem
sentir reflexos diretos da re-
cuperação do BRB, já que de-
pendem fortemente de crédito
e financiamento.

Já Roberto Pereira, especia-
lista em finanças e investimen-
tos com MBA em Investimentos
e Private Banking pelo
IBMEC/SP, afirma que o mer-
cado encara a operação como
uma solução emergencial.

“É claramente uma solução
emergencial de curto prazo
para atender à exigência do
Banco Central. A operação de
cobrança dos créditos será
feita por um fundo de inves-
timento para a gestão e mo-
netização dos ativos. A recu-
peração estrutural dependerá
da efetiva recuperação dos
créditos do Master. Sem isso,
tudo fica mais difícil. Por isso,
todas as medidas apresenta-
das até aqui são vistas, aos
olhos do mercado, com cau-
tela e ceticismo.”

Na avaliação dos especia-
listas, a entrada do BTG Pac-
tual na operação ajuda a
transmitir maior segurança
ao mercado financeiro e aos
clientes do BRB, embora ain-
da existam dúvidas sobre a
sustentabilidade do plano no
longo prazo.

Reações políticas
O caso também provocou

reação política na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal. O
deputado distrital Max Maciel
(PSOL-DF) defende a preser-
vação do banco público, mas
cobrou responsabilização dos
envolvidos na crise. 

“O BRB pertence à popula-
ção do DF. O banco é impor-
tante para o funcionamento
do serviço público e possui
ativos sociais importantes,
como habitação e programas
sociais. Entendemos que é ne-
cessário salvar o BRB, pois a
instituição não pode ser pe-
nalizada pelos erros de seus
gestores”, declara Maciel.

O parlamentar defende a
instalação de uma CPI para
investigar as operações entre
BRB e Banco Master. “É im-
portante que se instaure a
CPI do BRB/Master para que
os responsáveis sejam puni-
dos por prejudicar o banco
e a população.” (Especial
para O HOJE)

O presidente nacional do
Partido Liberal (PL), Valdemar
Costa Neto, descartou a possi-
bilidade de a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) dis-
putar a Presidência da Repú-
blica nas eleições de outubro.
Em entrevista à GloboNews, o
mandachuva da legenda afir-
mou que o nome do partido
para a corrida ao Palácio do
Planalto é o do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ).

Segundo Valdemar, a defi-
nição já conta com o apoio do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). “Flávio é o candidato, é o
candidato do Bolsonaro, e nós
vamos até o fim. Ele vai ganhar
as eleições”, declarou o diri-
gente partidário.

Além disso, Valdemar afas-
tou qualquer possibilidade de
Michelle Bolsonaro entrar na
disputa presidencial. “A Mi-

chelle está fora de questão, ela
não é candidata”, afirmou du-
rante a entrevista.

Por outro lado, o presidente
do PL citou a senadora Tereza
Cristina (PP-MS) como um pos-

sível nome para compor a chapa
como candidata a vice-presiden-
te. Apesar disso, ressaltou que a

decisão final caberá ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. (Bruno
Goulart, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Governo prevê
cumprir 70% das
exigências do
Banco Central até
sexta-feira (29),
enquanto
especialistas
apontam cautela
do mercado diante
da operação

GDF recebe R$ 1 bilhão do BTG
para reforçar recuperação do BRB

Joédson Alves/ABr

Divulgação/PL

Presidente nacional
do PL afirmou que 
o senador é o nome
do partido para o
Palácio do Planalto;
ex-primeira-dama
foi descartada da
corrida presidencial

Valor inicial, de
R$ 1 bilhão, já
entrou nos cofres
do Executivo 
local e deve ser
destinado ao
reforço de capital 

Valdemar descarta Michelle e reforça apoio a Flávio Bolsonaro
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Letícia Leite

A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou no último sábado (23) as
obras para implantação do
sistema binário nas avenidas
T-55 e T-10, no Setor Bueno.
A proposta prevê que a T-55
opere apenas no sentido de
descida, entre as avenidas T-
85 e T-3, enquanto a T-10 fi-
cará exclusivamente no sen-
tido de subida. Segundo o pre-
feito Sandro Mabel, a mudan-
ça faz parte de um conjunto
de intervenções para ampliar
a fluidez no trânsito em uma
região onde circulam cerca
de 55 mil veículos por dia.

Durante coletiva realizada
no sábado, Mabel afirmou que
a Avenida T-10 se tornou “im-
praticável” nos horários de pico
e defendeu que a sincronização
dos semáforos permitirá um
escoamento mais rápido dos
veículos. A prefeitura também
estima que os ônibus tenham
redução entre 30% e 40% no
tempo de deslocamento após
as mudanças. As intervenções,
porém, enfrentam críticas de
especialistas em mobilidade
urbana. Para Marcos Rothen,
medidas desse tipo costumam
produzir melhora pontual em
determinadas vias, mas trans-

ferem os congestionamentos
para ruas vizinhas.

“Normalmente essas me-
didas transferem o congestio-
namento para outras ruas,
dando a impressão de que
melhorou. O melhor exemplo
é a Praça do Cruzeiro, que fi-
cou tranquila, enquanto as
ruas laterais ficaram conges-
tionadas”, afirma.

Segundo Rothen, o princi-
pal problema do projeto é in-
centivar velocidades maiores
em uma área marcada por in-
tensa circulação de morado-
res, pedestres e atividades co-
merciais. Para ele, o modelo
adotado pela prefeitura pri-
vilegia automóveis e motoci-
cletas em detrimento da se-
gurança urbana. “Essa política
de privilegiar carros e motos
em detrimento dos pedestres
está sendo adotada em vários
lugares da cidade. Goiânia vai
na contramão do que grandes
cidades fazem há mais de 40
anos. As cidades dão priori-
dade e segurança para os pe-
destres e ciclistas e reduzem
a velocidade dos carros”, diz.

O especialista também cri-
tica o limite de velocidade
permitido em Goiânia. “Não
conheço outra grande cidade
onde é possível trafegar nas

ruas a 60 km/h”, pontua.
Para Marcos, intervenções

que ampliam a capacidade de
circulação dos carros tendem
a funcionar apenas no curto
prazo. Ele explica que, à medida
que o trânsito parece mais flui-
do, cresce também o estímulo
ao uso do automóvel e à ex-
pansão urbana para áreas mais
distantes.

“A medida que as pessoas
percebem que cada vez tem
mais facilidade para usar os
carros, elas cada vez usam
mais os carros e vão morar
mais longe. Essa política de
cada vez mais permitir liber-
dade para os carros andarem

a altas velocidades era adotada
no século passado e causaram
grandes problemas”, afirma.

Na avaliação dele, o debate
sobre mobilidade em Goiânia
não pode se limitar à amplia-
ção da velocidade dos veículos
sem considerar a precariedade
do transporte coletivo. Rothen
afirma que, apesar de algumas
melhorias recentes, o sistema
ainda não oferece atratividade
suficiente para competir com
o automóvel.

“Não foi feito o principal,
que é a melhoria do modelo
de ônibus, o aumento da ofer-
ta, com mais linhas e horários.
Utilizar ônibus nos horários

de pico já é difícil e fora deles
mais ainda. À noite e também
aos domingos, as pessoas re-
latam que é muito difícil con-
seguir andar de ônibus”, diz.

Apesar das críticas, a pre-
feitura sustenta que as mu-
danças seguem estudos técni-
cos e simulações de tráfego.
O secretário municipal de En-
genharia de Trânsito, Tarcísio
Abreu, afirmou que as inter-
venções fazem parte de um
programa de “desobstrução
das vias arteriais”, semelhante
às mudanças já implementa-
das em corredores como a
Avenida Jamel Cecílio. (Espe-
cial para O HOJE)

Medida tende a produzir efeitos apenas temporários 
e pode transferir os congestionamentos para outras regiões

Paço aposta em sistema binário para
ampliar fluidez, mas Rothen alerta para
aumento da velocidade e insegurança 

Especialista critica mudanças em
ruas no Bueno sem planejamento

Joabe Mendonça
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Micael Moura

Goiás voltou a ganhar destaque nacional pelos avanços
na alfabetização infantil. Em reportagem publicada neste
domingo (24), o jornal Correio Braziliense apontou o
Estado como referência no ensino básico e destacou o
Programa AlfaMais Goiás como uma das principais polí-
ticas públicas responsáveis pelos resultados alcançados
nos últimos anos.

Segundo os dados divulgados, Goiás atingiu 80% de
crianças alfabetizadas ao final do 2º ano do Ensino Fun-
damental, índice superior à média nacional e equivalente
à meta estipulada pelo Ministério da Educação (MEC)
para ser alcançada apenas em 2030. O desempenho
coloca o Estado entre os melhores do País no processo
de alfabetização na idade certa.

As informações fazem parte do Indicador Criança Al-
fabetizada (ICA), levantamento elaborado pelo MEC em
parceria com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Em nível nacional,
o estudo revelou que 66% das crianças brasileiras atin-
giram o nível esperado de alfabetização em 2025. Já em
Goiás, o percentual saltou de 73% em 2024 para 80%
neste ano, avanço considerado expressivo por especialistas
da área educacional.

Na prática, o crescimento representa mais de 3,2 mil
crianças alfabetizadas em apenas um ano no Estado. O
resultado foi atribuído, principalmente, ao fortalecimento
de políticas públicas voltadas aos anos iniciais da educação
e ao trabalho desenvolvido pelo Programa AlfaMais
Goiás, criado em 2021.

A iniciativa é executada em regime de colaboração
entre o Governo de Goiás e os 246 municípios goianos,
com foco na alfabetização de crianças até o fim do 2º
ano do Ensino Fundamental. A proposta busca garantir
que os estudantes desenvolvam habilidades básicas de
leitura e escrita ainda nos primeiros anos da vida escolar,
reduzindo dificuldades futuras no aprendizado.

De acordo com a reportagem, entre as principais
ações implementadas pelo programa estão o acom-
panhamento pedagógico contínuo, a formação conti-
nuada de professores, avaliações periódicas de fluên-
cia leitora, monitoramento da aprendizagem e dis-
tribuição de materiais didáticos estruturados para
as escolas municipais.

O AlfaMais Goiás também prevê apoio técnico às
redes municipais de ensino, além de incentivos financeiros
vinculados aos resultados educacionais alcançados por
cada município. A estratégia tem sido apontada como
um dos diferenciais do programa, já que promove uma
atuação conjunta entre Estado e prefeituras.

Outro ponto destacado pelo Correio Braziliense foi o
reconhecimento nacional recebido por Goiás neste ano.
Em março, o Estado conquistou, pelo segundo ano con-
secutivo, o Selo Ouro de Alfabetização, concedido pelo
Ministério da Educação. A certificação reconhece inicia-
tivas e esforços das secretarias estaduais e municipais
na formulação e implementação de políticas públicas
voltadas à alfabetização infantil.

Especialistas da área educacional avaliam que investir
na alfabetização na idade certa é fundamental para me-
lhorar todo o desempenho escolar ao longo da vida aca-
dêmica dos estudantes. Crianças alfabetizadas nos pri-
meiros anos do ensino tendem a apresentar melhores
índices de aprendizagem nas demais disciplinas, além
de menor risco de evasão e defasagem escolar.

A publicação do Correio Braziliense reforça ainda
que o avanço de Goiás ocorre em um momento em que
diversos Estados brasileiros enfrentam dificuldades para
recuperar perdas educacionais provocadas pela pandemia
da Covid-19. Nesse cenário, o modelo adotado no Estado
passou a ser observado como exemplo de gestão e de po-
líticas públicas voltadas para a educação básica.

Com os resultados alcançados, Goiás se consolida
entre os Estados com melhor desempenho na alfabetização
infantil do País e reforça o objetivo de manter os investi-
mentos em formação de professores, acompanhamento
pedagógico e fortalecimento das redes municipais de
ensino nos próximos anos. (Especial para O HOJE)

Alunos da rede pública participam de 
atividades de leitura em sala de aula 

O fim de semana nas rodo-
vias federais que cortam Goiás
terminou com 19 acidentes, 19
pessoas feridas e três mortes,
segundo balanço divulgado pela
Polícia Rodoviária Federal (PRF).
As ocorrências foram registra-
das nas estradas sob responsa-
bilidade da Superintendência
da PRF no Estado. Durante a
operação de fiscalização, os
agentes também aplicaram 519
autuações por infrações de trân-
sito. O acidente mais grave ocor-
reu na tarde de domingo (24),
na BR-153, no km 293, em Rial-
ma, região central de Goiás. A
colisão matou dois trabalhado-
res que prestavam serviço às

margens da rodovia e também
o motorista de um carro envol-
vido no acidente.

De acordo com informações
preliminares da PRF, os traba-
lhadores realizavam a retirada
de um poste que seria transfe-
rido para o outro lado da pista
quando foram atingidos por
um veículo que saiu da rodovia.
Após atropelar os homens, o
carro colidiu contra o poste. As
vítimas que trabalhavam no lo-
cal tinham 46 e 35 anos e mor-
reram ainda na rodovia. O con-
dutor do veículo, de 45 anos,
chegou a ser socorrido, mas
não resistiu aos ferimentos.

A PRF informou que a perí-

cia foi realizada no trecho e
que as causas do acidente ainda
serão investigadas. O caso re-
força o alerta sobre os riscos
enfrentados tanto por motoris-
tas quanto por profissionais
que atuam em obras e serviços
às margens das rodovias fede-
rais. Além do atendimento às
ocorrências, a PRF intensificou
a fiscalização durante o fim de
semana com foco na segurança
viária e na preservação da mo-
bilidade nas estradas goianas.
O aumento do fluxo de veículos
e a imprudência seguem entre
os principais fatores associados
aos acidentes graves. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Três mortes na BR-153 elevam
alerta para segurança nas rodovias

Goiás alcança
meta nacional
de alfabetização 
4 anos antes 
do previsto

tRÁPIDAS

STJ participa de curso de capacitação de
magistrados em cooperação internacional

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) e a
Organização Internacional de Polícia Criminal
(Interpol) iniciam, na sede da entidade em
Lyon, na França, o 1º Curso STJ–Interpol, ini-
ciativa inédita voltada à capacitação de ma-
gistrados brasileiros em temas relacionados
à cooperação internacional e ao enfrentamento
da criminalidade transnacional. Com duração
de dois dias e com tradução simultânea, o
curso reúne ministros do STJ, desembarga-
dores federais e estaduais, todos com jurisdição
penal, para capacitação por meio de palestras
proferidas por especialistas da Interpol, com
o objetivo de proporcionar a compreensão
da estrutura institucional da organização, de
seus instrumentos operacionais e dos novos
desafios impostos pela criminalidade con-

temporânea, cada vez mais globalizada e tec-
nologicamente sofisticada. Segundo o presi-
dente do STJ e do Conselho da Justiça Federal
(CJF), ministro Herman Benjamin, “O STJ é a
primeira Corte nacional no mundo a organizar
um curso de atualização para seus ministros
e juízes estaduais e federais na própria sede
da Interpol em Lyon. Além disso, na ocasião
será assinado um Termo de Cooperação, tam-
bém pioneiro, de modo a institucionalizar a
relação, que precisa ser duradoura e siste-
mática”.          O ministro Herman Benjamin expli-
cou que “hoje, a criminalidade deixou de ser
predominantemente local e fragmentada. Ad-
quiriu estruturas em rede, flexíveis e sofisti-
cadas, com o emprego de tecnologia e de es-
quemas financeiros complexos. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Teto da magistratura

O presidente Sena-
do, Davi Alcolumbre,
se reuniu com o pre-
sidente do Supremo
Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin,
para tratar da possi-
bilidade de um ante-
projeto de lei sobre a
remuneração da ma-
gistratura brasileira.
Também foram discu-
tidos os salários dos

servidores públicos
em geral. ambém foi
destacada a jurispru-
dência consolidada do
Supremo Tribunal Fe-
deral no sentido da in-
constitucionalidade de
vantagens que extra-
polem o teto constitu-
cional ou que sejam
instituídas sem vincu-
lação à prestação la-
boral específica.

Escala de trabalho 6x1
O presidente da Câ-

mara dos Deputados,
Hugo Motta (Republi-
canos-PB), anunciou
que o relatório final
da proposta de emen-
da à Constituição
(PEC) que elimina a
escala de trabalho 6x1
terá um ano de tran-
sição para reduzir a
jornada de 44 horas
para 40 horas sema-

nais. “Após 60 dias da
promulgação da PEC,
colocaremos no texto
a redução de duas ho-
ras imediatamente.
Após 12 meses, mais
duas horas. A transi-
ção se dará em um
ano, não mais do que
isso”, declarou. “Isso
dá um tempo para
que os setores possam
se organizar.”

2 Vulnerabilidade presumida - A 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça decidiu que
a qualificadora da lesão corporal praticada contra a mulher pela condição do sexo feminino,
prevista no artigo 129, parágrafo 13, do Código Penal (CP), também se aplica quando a
violência acontece nas relações homoafetivas entre mulheres. (Especial para O HOJE)

O Tribunal de Contas da União (TCU)
aprovou um plano nacional de acom-
panhamento da eficiência de 2.743
hospitais públicos gerais e especiali-
zados do Sistema Único de Saúde
(SUS). A iniciativa quer identificar des-
perdícios, fragilidades de gestão e
oportunidades de melhoria no uso de
recursos hospitalares. A fiscalização
utilizará dados do Cadastro Nacional
de Estabelecimentos de Saúde (CNES),
do Sistema de Informações Hospita-
lares (SIH) e do Sistema de Informações
Ambulatoriais (SIA).

TCU realiza plano
nacional para fiscalizar
a qualidade do
atendimento pelo SUS

Grupo de Trabalho do CJF analisa
compartilhamento de informações processuais

O Grupo de Trabalho (GT) interinstitu-
cional, vinculado à Corregedoria-Geral da
Justiça Federal e instituído pela Portaria
CJF nº 213/2025, se reuniu na sede do Con-
selho da Justiça Federal (CJF), em Brasília/DF
e articulou avanços significativos nos es-
tudos voltados ao tratamento adequado
das petições iniciais das ações coletivas na
Justiça Federal. O GT analisou medidas re-
lacionadas à governança de dados, ao com-
partilhamento de informações processuais
e à construção de fluxos integrados para

aprimorar o cadastramento e o processa-
mento dessas demandas na Justiça Federal.
Entre os principais pontos levantados esteve
a necessidade de maior cooperação no ca-
dastramento de dados processuais diante
da identificação de inconsistências que im-
pactam diretamente a gestão das informa-
ções e a tramitação das ações coletivas. O
grupo também discutiu caminhos para for-
talecer a governança compartilhada dos
dados e ampliar a integração entre os
órgãos envolvidos. 

Divulgação/Secom
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Zilma ainda esclarece que
a decisão da Amma é respal-
dada por um laudo técnico de
51 páginas elaborado por téc-
nicos, que analisaram o tronco,
raízes, necrose e inclinação de
cada exemplar. Na tarde desta
segunda-feira (25), durante en-
trevista coletiva no Lago das
Rosas, técnicos da Agência de
Meio Ambiente mostraram a
situação de uma Paineira-Bran-
ca, também conhecida como
Barriguda.

Na ocasião, os técnicos ex-
plicaram que o exemplar, com
mais de 80 anos, já não pos-
suía raízes no chão e que já
estava nos estágios finais de
sua vida. Por conta disso, a
agência vê a necessidade de
realizar a retirada desta ár-
vore, que se encontra ao lado
da pista de caminhada e de
uma academia pública. 

“O parque vai sofrer inter-
venções e não tem impacto ar-
bóreo, a única preocupação
nossa é uma árvore dessa cair
[...], se acontecer delas demo-
ram mais, tem o risco para a
população, porque um dia a
mais pode ser uma vida a me-
nos”, ressalta a presidente. 

A engenheira agrônoma da
Amma, Janira Padial, explicou
que a Barriguda, com mais de
80 anos, que estava dentro das
árvores a serem retiradas está
em mau estado e representa
um risco de queda em am-
biente urbano, podendo atingir
fiação elétrica, veículos e pe-
destres. A causa encontrada
para essa degradação foi uma

praga chamada Eucroma Gi-
ganteia, que começa a partir
das larvas de besouros que
fragilizam a madeira da árvore. 

Dentro do planejamento de
revitalização, para compensar
a retirada deste exemplar, se-
rão plantadas três mudas da
mesma árvore. “O importante
que a gente fala é, quando
comparamos uma árvore sau-

dável com uma muda, é uma
coisa, mas a  gente está com-
parando as mudas com uma
árvore que está morrendo”,
complementa. 

Embora a Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente afirme
que as árvores apresentam
comprometimentos estrutu-
rais, o arquiteto e urbanista
Fred Le Blue aponta que exis-

tem técnicas capazes de pre-
servar parte desses exempla-
res sem necessidade imediata
de remoção.

Entre as alternativas estão
sistemas de contenção e esta-
bilização utilizados em árvo-
res antigas ou debilitadas.
Uma das técnicas mais co-
muns é o cabeamento e es-
taiamento, que utiliza cabos
de aço ou cintas sintéticas
para redistribuir o peso e re-
duzir os impactos causados
pelo vento, funcionando como
uma espécie de “suporte or-
topédico” para a árvore. Outra
possibilidade é o escoramento,
feito com estruturas metálicas
ou de madeira para sustentar
galhos pesados ou troncos in-
clinados.

Também pode ser aplicada
a poda de redução e equilí-
brio, que diminui o peso da
copa e melhora a passagem
do vento, reduzindo riscos de
queda. Segundo especialistas,
porém, qualquer medida de-
pende de avaliação técnica
detalhada para verificar se
tronco e raízes ainda possuem
condições de sustentação. (Es-
pecial para O HOJE)

Amma sustenta remoções, mas especialista aponta soluções

Amma afirma que 48 árvores apresentam problemas estruturais, mas 
moradores pedem novo laudo técnico e mais diálogo sobre a revitalização do parque

João César Almeida

Com a revitalização do Par-
que Lago das Rosas, os mora-
dores da região se mobilizaram
contra o corte de árvores que
fazem parte da identidade do
lugar. Devido às pressões po-
pulares, a Agência Municipal
de Meio Ambiente (Amma) re-
cuou e suspendeu os cortes e
substituições das árvores, até
a finalização do debate com a
população. 

No último domingo (24),
um grupo de manifestantes
se reuniu no Lago das Rosas,
contra a retirada das árvo-
res. O movimento começou
após a retirada de três exem-
plares antigos, que ficavam
próximo a entrada do Zoo-
lógico de Goiânia. 

A principal queixa dos mo-
radores é que, segundo eles,
não houve um diálogo prévio
sobre a retirada das espécies.
Segundo a membro da Asso-
ciação do Lago (Alagro) das
Rosas, Lilia Monteiro, o pa-
recer técnico da Amma foi
encaminhado para os mora-
dores um dia antes da assi-
natura da ordem de serviço
e do lançamento das obras
de revitalização. Ao recebe-
rem o laudo, um membro da
associação questionou a reti-
rada das árvores, dando início
às discussões. 

Monteiro pontua que o
problema atual não está nas
obras de revitalização, já que
há anos a Alagro espera e co-
bra reformas no parque. “Nós
já queríamos essa revitaliza-

ção há muito tempo. Tem mais
de oito anos que nós estamos
procurando o poder público
para fazer essa melhoria no
parque, porque é necessário”,
comentou. 

Lilia Monteiro informou
que a associação busca um
novo laudo e a criação de um

comitê técnico com moradores,
membros da Amma e especia-
listas para debater a retirada
das árvores. Apesar de serem
contra o corte de exemplares
saudáveis, a Alagro compreen-
de a remoção daqueles con-
denados por pragas, conforme
previsto no parecer técnico.. 

No sábado (23), o prefeito
Sandro Mabel reconheceu e
declarou que as ações da
Amma foram precipitadas. Em
entrevista ao Diário de Goiás,
Mabel declarou que as árvores
devem ser retiradas, mas não
com um impacto igual ao que
está sendo projetado. Ainda
na entrevista, o líder do exe-
cutivo municipal disse que “se
a associação de moradores dis-
ser que não [deve tirar a ár-
vore], o técnico [independente]
se responsabilizar e assinar
um termo de que a Prefeitura
fica isenta, a associação e o
técnico assumem o risco se
essa árvore cair e fizer dano a
alguém. Aquelas que estão real-
mente sem condições, essas
têm que ser tiradas”

De acordo com o laudo
apresentado pela Amma, de-

vido a conflitos para a revita-
lização e características fitos-
sanitárias, que comprometem
os espécimes, 48 árvores de-
verão ser cortadas. Para com-
pensar a retirada, outras 112
serão plantadas no Lago das
Rosas. Esse número prevê que
a cada árvore cortada, cerca
de 2,3 mudas serão colocadas
no lugar. 

No dia 18 de maio, o ve-
reador Fabrício Rosa (PT) acio-
nou o Ministério Público (MP-
GO) em relação ao projeto de
revitalização e ao parecer téc-
nico da Agência de Meio Am-
biente. No ofício enviado, o
vereador alertou o MP para a
ausência de parecer da  Se-
cretaria Municipal de Plane-
jamento e Urbanismo Estra-
tégico (Seplan) e para a falta
de fundamentação técnica e
científica que respaldasse a
necessidade de extirpação de
cada uma das 48 árvores. 

Resposta da Amma
A quantidade de remoções

surpreendeu moradores, que
identificaram espécimes sau-
dáveis na lista. Zilma Percussor

Campos, presidente da Amma,
justificou que se trata de uma
substituição técnica: árvores
inadequadas ou de pequeno
porte, como goiabeiras e esco-
vas-de-garrafa, darão lugar a
espécies frondosas que garan-
tam mais sombra.

“Tem um um ‘pet place’
que vai ser instalado que exis-
te duas goiabeiras de pequeno
porte. Não é uma árvore ade-
quada para estar nesse local.
Nós vamos realizar a retirada
porque o exemplar não é ade-
quado para estar no parque
e que tenha a oportunidade
de colocar uma espécie que
seja frondosa e que traga pro-
teção de calor aos animais
que no futuro ali estarão”,
complementa.

A presidente da agência
também deixou claro que os
moradores podem confrontar
o laudo apresentado com ou-
tro laudo técnico, assinado
por um profissional compe-
tente e que, após essa situa-
ção, poderiam entrar com
uma ação no Ministério Pú-
blico para que cheguem a
um acordo. 

Após protestos e
críticas ao projeto
de revitalização,
Agência Municipal
do Meio Ambiente
interrompe
retirada de plantas
e abre espaço para
debate técnico 
com população 
e especialistas

Moradores pressionam e Amma
suspende podas no Lago das Rosas

Fotos: João César Almeida/O HOJE

Árvore com mais
de 80 anos já 
não possui raiz 
e apresenta 
risco de queda
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A escalada da violência
e o avanço de grupos ar-
mados colocaram a segu-
rança no centro da eleição
presidencial da Colômbia,
marcada para esse domingo
(31). O crescimento dos ata-
ques com drones explosivos
e o assassinato do senador
e pré-candidato Miguel Uri-
be marcam a tensão política
no país às vésperas da vo-
tação que definirá o suces-
sor de Gustavo Petro.

Dados do Ministério da
Defesa mostram que ata-
ques com drones atingiram
333 alvos em 2025, contra
61 registros em 2024. Em
2026, o Exército colombia-
no contabilizou 107 ofen-
sivas do tipo, com dois sol-
dados mortos. Os equipa-
mentos adaptados para
lançar explosivos passaram
a ser usados com maior
frequência desde 2024,
principalmente na frontei-
ra com a Venezuela, no
norte da província de Bo-
lívar e em áreas costeiras
do sudoeste colombiano.

Ainda, a disputa presi-
dencial ocorre em meio às
críticas à política de “paz
total” defendida por Petro,
baseada em negociações
com grupos rebeldes rema-
nescentes. Parte do eleito-

rado considera que a vio-
lência ligada às organiza-
ções armadas piorou du-
rante o atual governo.

Segundo a Missão de
Observação Eleitoral da Co-
lômbia, 386 municípios,
cerca de um terço do país,
estão vulneráveis à violên-
cia de grupos armados. Já
a Fundação Ideias para a
Paz estima que aproxima-
damente 27 mil pessoas
continuam armadas em
território colombiano.

O atentado ocorrido em
junho de 2025 contra o se-
nador Miguel Uribe, pré-
candidato do Centro De-
mocrático, reforçou o clima
de insegurança. A investi-
gação aponta envolvimen-
to da Segunda Marquetalia,
grupo dissidente das anti-
gas Farc. O caso relembrou
o histórico de ataques con-
tra políticos promovidos
por paramilitares e orga-
nizações criminosas.

A Colômbia assinou em
2016 um acordo de paz com
as antigas Forças Armadas
Revolucionárias da Colôm-
bia (Farc), que aceitaram
se desarmar. Apesar disso,
grupos dissidentes seguem
ativos em várias regiões.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE) 

Colombianos vão às
urnas esta semana em
meio a onda de violência

ELEIÇÕES

Lalice Fernandes

Milhares de manifestantes
ocuparam as ruas de La Paz
nesta segunda-feira (25) para
exigir a renúncia do presidente
da Bolívia, Rodrigo Paz, em
meio ao avanço da crise política
e econômica no país. Os atos
chegaram à quarta semana con-
secutiva com bloqueios em ro-
dovias, paralisações e denúncias
de falta de alimentos, combus-
tíveis e medicamentos em di-
ferentes regiões bolivianas.

O movimento começou no
início de maio após uma con-
vocação da Central Operária
Boliviana (COB), principal en-
tidade sindical do país. Desde
então, grupos ligados a sindi-
catos e movimentos sociais
mantêm cerca de cinquenta
bloqueios em estradas estraté-
gicas, afetando o abastecimento
principalmente em La Paz e El
Alto. Os manifestantes rejeitam
as reformas econômicas pro-
postas pelo governo, cobram
reajustes salariais e responsa-
bilizam a gestão pela distribui-
ção de gasolina de baixa quali-
dade, que teria causado danos
em milhares de veículos.

A deterioração econômica
aprofundou o desgaste do go-
verno de Rodrigo Paz, eleito
há apenas seis meses. A Bolívia
enfrenta a pior crise financeira
das últimas quatro décadas,

impulsionada pela escassez de
dólares, pela inflação e pela
dificuldade de importação de
produtos básicos. Em abril, a
inflação acumulada atingiu
14% na comparação anual, en-
quanto postos de gasolina, mer-
cados e hospitais passaram a
enfrentar problemas constan-
tes de abastecimento.

Nas últimas semanas, lon-
gas filas se formaram em pos-
tos de combustíveis e centros
de distribuição de alimentos.
Hospitais também relataram
dificuldades para obter medi-
camentos e insumos. O au-
mento dos bloqueios intensi-
ficou a pressão sobre o gover-
no, que tenta conter o avanço
das manifestações sem conse-
guir restabelecer totalmente a

circulação de mercadorias.
Durante uma cerimônia ofi-

cial em Sucre, Rodrigo Paz
anunciou a redução de 50% do
próprio salário e dos venci-
mentos de seus ministros. Se-
gundo o presidente, a medida
representa um gesto de “com-
promisso com o país” diante
do agravamento da crise. 

O presidente acusa o ex-
mandatário Evo Morales de
incentivar os atos e de tentar
desestabilizar o governo. A ad-
ministração boliviana denun-
ciou as manifestações à Orga-
nização dos Estados America-
nos (OEA) e afirmou que os
protestos ameaçam a ordem
democrática do país. 

No domingo (24), Evo Mora-
les defendeu a convocação de

novas eleições presidenciais em
até 90 dias. Durante seu pro-
grama semanal na rádio Kaw-
sachun Coca, o ex-presidente
afirmou que a saída para evitar
violência passa pela renúncia
de Rodrigo Paz e pela formação
de um governo de transição.

“Paz tem 2 caminhos: uma
decisão suicida: militarizar,
ou a pacificação, transição,
eleição em 90 dias. [….] Para
que não haja mortos, para
que não haja feridos, a pacifi-
cação passa por sua renúncia
e que um presidente de tran-
sição convoque eleições nesse
prazo”, declarou.

Morales governou a Bolívia
entre 2006 e 2019 e deixou o
cargo após denúncias de fraude
eleitoral durante sua tentativa

de reeleição. Impedido de dis-
putar a eleição presidencial de
2025 por decisão constitucional
que limitou novas candidaturas
consecutivas. Já Rodrigo Paz
venceu a disputa presidencial
de outubro de 2025 contra Jorge
Tuto Quiroga e encerrou quase
vinte anos de governos ligados
à esquerda no país. 

Ainda, a crise boliviana mo-
bilizou apoio internacional. No
sábado (23), os EUA anuncia-
ram o envio de ajuda alimentar
e apoio logístico à Bolívia. Em
publicação na rede social X, o
Escritório de Assuntos do He-
misfério Ocidental informou
que o governo Trump pretende
auxiliar as populações afetadas
pelos bloqueios de estradas.
(Especial para O HOJE)

O início da 
quarta semana de
protestos exigindo
a renúncia de
Rodrigo Paz levou
o líder a reduzir
50% de seu salário 

Presidente boliviano reduz
próprio salário após pressão

O ex-presidente do país, Evo Morales, defende a convocação de novas eleições presidenciais em 90 dias

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a endurecer o discurso sobre
as negociações com o Irã e
afirmou nesta segunda-feira
(25) que só aceitará um acordo
“excelente” para os interesses
norte-americanos. A declara-
ção foi publicada nas redes so-
ciais em meio às tentativas di-
plomáticas para encerrar a
guerra iniciada no Oriente Mé-
dio no fim de fevereiro.

O republicano criticou o
acordo nuclear firmado em
2015 durante o governo de Ba-
rack Obama e atacou adver-
sários do Partido Democrata.
Segundo ele, um eventual en-
tendimento com Teerã será
“ótimo e significativo” ou “não
haverá acordo algum”.

O republicano afirmou que
não repetirá o modelo do acordo
conhecido como JCPOA, classi-
ficado por ele como um “de-
sastre” que teria facilitado o
avanço nuclear iraniano. A ma-
nifestação marca mais uma mu-
dança de tom do presidente em
poucos dias. No sábado (23),
Trump disse acreditar que um
acordo estava próximo. 

Em Teerã, o porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores
iraniano, Esmaeil Baghaei, re-
conheceu nesta segunda-feira
que houve avanços parciais nas

conversas com Washington, mas
negou que um acordo esteja
perto de ser concluído.

Segundo Baghaei, ainda
"não há nenhuma garantia de
que os Estados Unidos cum-
prirão seus compromissos".
Ele também afirmou que o
programa nuclear iraniano
permanece fora das discussões
neste momento e reiterou que
Teerã exige o encerramento
completo da guerra em todas
as frentes, incluindo o Líbano,
antes de avançar sobre temas
nucleares.

O representante iraniano
criticou ainda as constantes
mudanças de posicionamento

da Casa Branca. De acordo com
ele, declarações contraditórias
dificultam o andamento das
tratativas diplomáticas.

Além de Teerã, o secretário
de Estado, Marco Rubio, de-
clarou em Nova Déli que Was-
hington continuará apostando
na diplomacia antes de avaliar
“alternativas”. Segundo Rubio,
“há uma proposta bastante só-
lida em relação à capacidade
do Irã de abrir o Estreito, con-
seguir a abertura do Estreito,
iniciar uma negociação real,
significativa e com prazo de-
terminado sobre a questão nu-
clear". (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Trump eleva o tom sobre
negociações com Irã

ORIENTE MÉDIO

O republicano afirma que acordo será “ótimo 
e significativo” ou “não haverá acordo algum”

Reprodução/rodrigopazpereira

Molly Riley/Casa Branca
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Após quase 2 anos de tramitação, evento aguarda sanção para ser oficializado no município

Luana Avelar

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou, por unani-
midade, o Projeto de Lei nº
164/2024, que inclui o Festi-
val Internacional de Cinema
da Diversidade Sexual e de
Gênero de Goiás, o Digo, no
calendário oficial do muni-
cípio. A votação definitiva
ocorreu na última quarta-
feira (20), após quase dois
anos de tramitação marcada
por resistência.

De autoria do vereador Fa-
brício Rosa (PT), o texto deter-
mina realização anual em ju-
nho e autoriza o Executivo a
apoiar a iniciativa com parce-
rias, patrocínios e outras for-
mas de colaboração. A propos-
ta segue para sanção do pre-
feito Sandro Mabel (UB).

Na primeira votação em
plenário, realizada no dia 15
de maio, o projeto teve apenas
um voto contrário. No segun-
do turno, nenhum vereador
votou contra. A unanimidade
deu ao festival reconhecimen-
to institucional.

Resistência e
reconhecimento

Pioneiro no Centro-Oeste,
o Digo foi iniciado em 2015 e
se consolidou como um dos
principais espaços de resis-
tência e celebração da diver-
sidade sexual e de gênero por
meio do audiovisual em Goiás.
Ao longo da trajetória, reuniu
filmes de diferentes países,
promoveu debates e abriu es-
paço para a produção inde-
pendente.

A programação inclui mos-
tra competitiva de filmes sele-
cionados entre inscrições de
todo o mundo. Em uma única
edição, o evento alcançou mais
de 13 mil pessoas e registrou
o recorde de 1 milhão de inte-
rações. Também distribuiu
mais de R$100 mil em prêmios,
bolsas de estudo e troféus.

Para o vereador Fabrício
Rosa, autor do projeto, a apro-
vação representa um passo
necessário diante de um ce-
nário de violência contra a
população LGBTQIA+. “O Bra-
sil é um dos países que lidera
o ranking de assassinatos de
pessoas LGBTQIA+. Eventos

como o Digo são essenciais
para promover a cultura de
paz e o respeito aos direitos
humanos igualitários”, afirma
o parlamentar.

O vereador também associa
o festival ao desenvolvimento
cultural da cidade. “A inclusão
do Digo no calendário oficial
de eventos de Goiânia é uma
forma de reconhecer e valori-
zar este importante evento cul-
tural, garantindo sua continui-
dade e ampliando seu impacto
social e cultural na cidade”,
descreve Rosa.

O PL nº 164/2024 foi apre-
sentado em junho de 2024. O
Art. 2º autoriza o Executivo,
por meio dos órgãos compe-
tentes, a apoiar a realização
do evento mediante parcerias,
patrocínios e outras formas de
colaboração. Para entrar em
vigor, o texto ainda depende
da sanção do prefeito.

Conquista 
O diretor do Digo, Cristiano

Sousa, recebeu a notícia com
emoção e destacou o signifi-
cado da conquista para além
do âmbito cultural. “Recebo

essa notícia com muita emoção,
mas, acima de tudo, com um
profundo sentimento de justiça
e dignidade”, diz Sousa.

Para ele, a inclusão no ca-
lendário oficial muda a forma
como o poder público passa a
se relacionar com o evento.
“O Digo Festival sempre foi
um projeto de resistência. In-
felizmente, ao longo dos anos,
nós nos acostumamos a cami-
nhar sob a sombra da violên-
cia, do abandono institucional
e da constante ameaça de ata-
ques ou cancelamentos.”

O diretor afirma que a pre-
sença do festival na cidade
sempre foi maior do que o es-
paço institucional que lhe foi
dado. “É um paradoxo doloro-
so: nós geramos empregos, mo-
vimentamos o turismo da ca-
pital, consumimos serviços, pa-
gamos nossos impostos rigo-
rosamente e contribuímos ati-
vamente para o desenvolvi-
mento econômico e cultural
de Goiânia. Mesmo assim, mui-
tas vezes fomos tratados como
algo a ser combatido, e não
como o patrimônio cultural
que o festival de fato é.”

Mudança dá base à
continuidade do festival

Na avaliação de Sousa, a
medida também sinaliza um
novo momento para o Na ava-
liação de Sousa, a inclusão do
Digo no calendário oficial dá
ao festival um peso institucional
que também alcança o audio-
visual goiano. Para ele, o reco-
nhecimento fortalece obras e
debates sobre diversidade se-
xual e de gênero em uma cena
ainda marcada pela disputa
por espaços de exibição, finan-
ciamento e permanência. “Essa
aprovação é um marco de ama-
durecimento. Ela garante que
a arte continue sendo essa fer-
ramenta essencial para discutir
as complexidades da vida, sem
mordaças. E para a comunidade
LGBTI+, representa a validação
de que nossas histórias, nossas
dores e nossas potências me-
recem telas, palcos e, acima de
tudo, respeito e segurança”,
pontua o diretor.

A etapa seguinte será a san-
ção do prefeito Sandro Mabel,
necessária para que o projeto
aprovado passe a valer como
lei municipal. Sousa afirma
que a expectativa, agora, é
transformar a decisão política
em garantia permanente para
o festival. “O Digo não é apenas
um festival de cinema; é um
espaço de sobrevivência e ce-
lebração da vida. Agora, aguar-
damos com expectativa a san-
ção do prefeito Sandro Mabel
para que esse direito seja ple-
namente consolidado.”

12ª edição em junho
O Digo chega à 12ª edição

entre os dias 18 e 21 de junho,
em Goiânia, durante o Mês do
Orgulho LGBTQIA+. O evento
seguirá com programação
aberta ao público e a proposta
de unir cinema, arte, formação,
intercâmbio cultural, diversi-
dade, articulação política e di-
reitos humanos. (Especial
para O HOJE)

Essência

Festival Digo fica mais perto
de entrar no calendário oficial

Divulgação

Edição deste ano
ocorre de 18 a 21
de junho, em
Goiânia, e
mantém
programação
voltada à
diversidade no
audiovisual 

Divulgação/Digo 2019
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Cafeterias escondidas en-
tre ruas movimentadas, es-
tações de metrô lotadas e en-
contros que parecem escritos
pelo destino nas paisagens
mais icônicas dos cartões-
postais da Coreia do Sul: Rio
Han, Biblioteca Starfield, Pa-
lácio Gyeongbokgung e Nam-
san Tower. É nesse cenário
encantador de K-drama que
se passa Meninas céticas com-
partilham guarda-chuvas, co-
média romântica New Adult
escrita pela best-seller da
Amazon Gisele Fortes e pu-
blicada pela Editora Alta No-
vel. Ambientada em Seul, a
obra acompanha Manuela e
Alice, duas melhores amigas
brasileiras com visões opostas
sobre o amor, que descobrem
que mudar de país também
significa encarar sentimentos
guardados por tempo demais. 

Manu trabalha como edi-
tora de livros de terror, é
pragmática, desiludida amo-
rosamente, focada na carreira
e do tipo que não acredita
em finais felizes. Acostumada
a controlar tudo, carrega o
peso das expectativas profis-
sionais e o medo de errar. Já
Alice segue o caminho oposto:
romântica incurável, intensa
e guiada pela crença de que
o amor surge pronto, como
nos doramas que consome
desde sempre. Porém, tudo
muda quando Manuela aceita
o convite da editora Black
Books para uma imersão em
Seul a fim de editar obras de
romances açucarados – gê-
nero de que tem aversão; e
Alice ganha de presente da
madrinha a viagem dos so-
nhos para a mesma cidade.
As duas embarcam no des-
conhecido e precisam se
adaptar à nova cultura, além
de descobrir que este novo
território pode transformar
para sempre sua amizade e
perspectivas de mundo.  

Em meio a choques cultu-
rais, dilemas familiares e
transformações internas, Ma-
nuela se envolve com Ji-hoon,

(um editor sul-coreano da edi-
tora Munhag), que desafia
sua visão pragmática da vida,
obrigando-a a lidar com o
medo de se permitir amar,
sonhar e se apaixonar ver-
dadeiramente. Alice, por sua
vez, até encontrar o gentil jor-
nalista esportivo Seok-jin, pre-
cisa confrontar a frustração
de perceber que o amor fora
da ficção exige construção,
presença e escolhas conscien-
tes. Entre encontros, desen-
contros e desafios diários, as
duas encaram a pressão por
sucesso, o receio de falhar, a
necessidade de seguir cami-
nhos próprios e, claro, de di-
vidir guarda-chuvas amarelos
quando o mundo só parece
oferecer tempestades. 

Ji-hoon parece o protago-
nista de um dorama clichê,
forte e protetor, pronto para

salvar a noite [...] seguindo
um impulso idiota, eu avanço
na direção de Ji-hoon e, sem
nenhum aviso prévio, colo os
meus lábios nos dele (Meni-
nas céticas compartilham
guarda-chuvas, p. 134).

Narrado em primeira pes-
soa, com pontos de vistas al-
ternados entre as duas prota-
gonistas, Gisele Fortes entrega
um enredo slow burn total-
mente imersivo nos costumes
sul-coreanos, ao abrir cada ca-
pítulo com nomes de doramas
famosos, como: Nosso destino,
Beleza Verdadeira e Rainha
das Lágrimas, além de trazer
referências às músicas de K-
pop. A autora cria uma ca-
dência sensorial própria para
a leitura e reforça a sensação
de estar acompanhando epi-
sódios de uma série de TV.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Hande desabafa com uma

amiga e revela que está can-
sada de cuidar dos filhos de
Reha. Ao descobrir onde fica a
nova escola das crianças, Karsu
procura Hasan para pedir ajuda
e conseguir se aproximar dos
filhos. Voltando a morar com
Mert, Hasan se incomoda com
a cantoria exagerada do filho
e exige a Dilaver que o faça
parar. Irmak se surpreende ao
descobrir que seu novo vizinho
é Kivanç — o mesmo rapaz
que ela agrediu no bar. Ainda

no condomínio, Karsu encontra
Reha, que tenta confrontá-la.
na manhã seguinte, ela começa
a trabalhar na escola onde os
filhos estudam, buscando ficar
mais próxima. Com a intenção
de prejudicar Filiz, Hulya ma-
nipula um evento para expor
a rival diante dos clientes da
cafeteria.

A nobreza do Amor
Marta chama a atenção de

Virgínia por causa dos seus ata-
ques contra Alika/Lúcia. no en-
genho, Tonho, Casemiro e Onil-

do tentam lidar com um surto
de malária que atinge os tra-
balhadores. Para ajudar a di-
vulgar a cidade e o ateliê, Dôra
sugere a realização de um des-
file de moda no Grêmio Re-
creativo. no entanto, Virgínia
já começa a planear uma forma
de arruinar o evento. Em Ba-
tanga, Mr. Campbell avisa Jendal
que a comunidade internacional
desconfia do governo. Cruel,
Jendal manda Pascoal queimar
os donativos dinamarqueses
da população. Paralelamente,
Belmira apanha Viriato a con-

versar com Carrapato.

Coração Acelerado
Walmir sonda Irene sobre o

que deve fazer em relação a
João Raul. naiane pede que Gael
esqueça o que aconteceu com
os dois. Alaorzinho é sedutor
com Janete. Bara alerta Ronei
sobre Cinara. Leandro fica des-
confortável ao guardar o segre-
do de Eduarda diante de Agrado.
Cláudio questiona Walmir sobre
os Jogadores Anônimos. Zilá e
Ronei ficam juntos. Eduarda e
Leandro se encontram.

Quem Ama Cuida
Ademir teme o comporta-

mento confuso de Arthur
diante do Juiz. Diná ameaça
demitir Adriana. Tilde toma
o suco de laranja de Arthur,
sem saber que Pilar colocou
um tranquilizante. O Juiz acei-
ta o pedido de Ademir para
adiar a audiência. Otoniel con-
ta a Elisa sobre a mulher que
apareceu na barraca de flores.
Adriana constata que foi Pilar
quem sabotou o suco de Art-
hur. Arthur demite Ingrid a
fim de atingir Pilar.

RESUMO
t

DE nOVELAS

Copa Experience
recebe mineira
Marina Sena
com turnê de
novo álbum 
A turnê aposta em uma experiência
que une música, elementos 
visuais e linguagem cênica

Leticia Marielle 

A cantora Marina Sena
traz a Goiânia a turnê “Coi-
sas Naturais Ao Vivo” no
próximo dia 26 de junho.
A apresentação acontece
no Copa Experience, even-
to realizado no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, e
marca a passagem pela ca-
pital goiana de um dos
shows mais comentados
da música brasileira atual.
Os ingressos já estão dis-
poníveis para venda.

Inspirada no terceiro
álbum da carreira da ar-
tista mineira, a turnê
aposta em uma experiên-
cia que une música, ele-
mentos visuais e lingua-
gem cênica para aproxi-
mar o público do universo
criado em “Coisas Natu-
rais”. O projeto reforça a
identidade artística de
Marina Sena ao misturar
pop, MPB, reggae, música
eletrônica e ritmos brasi-
leiros contemporâneos.

O álbum alcançou des-
taque nas plataformas di-
gitais e figurou entre as
maiores estreias globais da
semana no Spotify, amplian-
do o alcance da cantora
dentro e fora do Brasil.

Com direção de Vito
Soares, Marcelo Jarosz e
Fernanda Fiuza, o espetá-
culo foi pensado para re-
velar os bastidores da apre-
sentação e transformar o
palco em uma experiência
mais imersiva. Câmeras in-
tegradas à performance
exibem imagens em tempo
real e ajudam a criar uma
atmosfera cinematográfica
ao longo do show.

A formação da banda

também ganha destaque
na nova turnê. Sob direção
musical de Janluska, o es-
petáculo incorpora uma
presença mais forte de ins-
trumentos de percussão e
sopro, contribuindo para
a construção da narrativa
sonora do álbum. A pro-
posta ainda inclui referên-
cias teatrais e uma estética
sensorial que acompanha
a intensidade das músicas
apresentadas no palco.

Outro elemento que cha-
ma atenção na nova turnê
é a participação de um úni-
co bailarino no palco, per-
sonagem que assume papel
importante na construção
estética e narrativa do es-
petáculo. Mais do que acom-
panhar as músicas com co-
reografias, a presença do
artista funciona como parte
da linguagem cênica do
show, estabelecendo uma
interação constante com
Marina Sena durante toda
a apresentação.

O repertório também
deve incluir faixas que
marcaram diferentes fases
da carreira da cantora,
além das músicas do álbum
“Coisas Naturais Ao Vivo”.
A seleção reúne sucessos
responsáveis por consoli-
dar Marina Sena como um
dos principais nomes da
nova geração da música
brasileira.

A passagem da artista
por Goiânia acontece em
um momento de expansão
da carreira, marcado pela
presença em festivais, pre-
miações e grandes turnês
nacionais, reforçando o des-
taque conquistado pela can-
tora nos últimos anos. (Es-
pecial para O HOJE)

O projeto reforça a identidade artística de Marina Sena

LIVRARIA
t

O livro é narrado
em primeira pessoa,

com pontos de
vistas alternados

entre as duas
protagonistas

Reprodução

Nem todo amor é 
como nos doramas
A autora discute vulnerabilidade, 
amizade e autoconhecimento 
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O caso Ana Lídia Braga,
um dos crimes mais lembra-
dos da história de Brasília,
será retomado pelo cinema
em uma obra de ficção. Diri-
gido por Bruno Caldas, “Cer-
rado Seco” foi gravado na ca-
pital federal e usa o assassi-
nato da menina de 7 anos
como ponto de partida para
um suspense sobre memória,
poder e justiça.

O longa é protagonizado
por Rafa Vitti e João Vitti, que
vivem Claudio em fases dife-
rentes da vida. A narrativa
acompanha os efeitos de um
episódio nunca encerrado e
observa como o passado volta
à superfície quando uma so-
ciedade tenta esconder suas
próprias feridas. A proposta
não é reconstituir o caso como
documentário, mas criar uma
história ficcional atravessada
pelo impacto do crime.

Ana Lídia desapareceu em
11 de setembro de 1973, du-

rante a ditadura militar, de-
pois de ser deixada pelos pais
em uma escola da Asa Norte.
Testemunhas indicaram que
a criança saiu do colégio
acompanhada por um ho-
mem desconhecido. Cerca de
22 horas depois, foi encon-
trada morta em área de cer-
rado próxima à Universidade
de Brasília.

A investigação mobilizou
a capital federal e abriu
suspeitas que envolveram
tráfico de drogas, jovens de
famílias influentes e possí-
veis interferências políticas.
Mesmo com a repercussão,
o caso atravessou mais de
cinco décadas sem conde-
nados e sem respostas de-
finitivas, tornando-se sím-

bolo de uma Brasília mar-
cada por silêncios.

Na produção, João Vitti in-
terpreta a fase mais velha de
Cláudio, enquanto Rafa Vitti
vive o personagem na juven-
tude. O ator conheceu a his-
tória a partir do roteiro e se
impressionou com a perma-
nência do caso na memória
da cidade. Para ele, o filme
enfrenta o apagamento em
torno do episódio e imagina
caminhos de justiça dentro
da ficção.

Bruno Caldas optou por
não procurar a família de
Ana Lídia durante o processo
criativo. A decisão buscou
preservar os familiares e ga-
rantir liberdade artística para
desenvolver a narrativa sem
se prender aos fatos conhe-
cidos. As filmagens foram fi-
nalizadas em 16 de maio, e o
longa ainda não tem data ofi-
cial de estreia. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Festival e Mostra de
Música Brasileira 2026 
5ª Edição

O Projeto encerra essa
temporada via Programa
Goyazes reunindo dois gran-
des nomes da nossa música,
com a abertura de Gustavo
Ribeiro e encerrando a noite
o Grupo Essência apresen-
tando o show “Ê Trem Bão”.
O Projeto tem como principal
objetivo a divulgação e difusão
dos trabalhos dos músicos
Gustavo Ribeiro e Grupo Es-
sência, tendo como base os
álbuns já lançados pelos dois,
como também alguns clássi-
cos da música popular brasi-
leira. nessa última edição do
Projeto Palco (5a) Gustavo Ri-
beiro vai se apresentar no
formato voz e violão, trazendo
um repertório bem autoral,
com exceção da música ins-
trumental Bianca de Egberto
Gismonti, seu roteiro traz as
músicas Miragem, Será que
Ela Quer Voar, Falange do Ca-
fundó e Quando Será, parce-
rias com Bororó e Carlos Ri-
beiro, Só Minino, e Outro Fu-
turo. Quando: Terça-feira (26).
Onde: Centro Cultural uFG -
Av. universitária 1533, Setor
Leste universitário. Horário:
19h. Entrada gratuita. 

Recital “Vozes Encantos”
Recital de Canto sob a di-

reção da cantora Bartira Bilego

Moraes, com acompanhamen-
to da pianista Maristela Cunha,
do violonista André Luiz Cortes
França e baterista Jader Steter.
Com entrada gratuita, o recital
apresenta performances que
ressaltam a interpretação e
aprimoramento da técnica vo-
cal de cantores que vêm de-
senvolvendo sua expressão
musical e presença de palco
ao longo de suas práticas.
Oferece aos intérpretes uma
oportunidade de performance
pública, com foco na musica-
lidade e qualidade vocal.
Quando: 27 de maio. Onde:
Centro Cultural uFG - Av. uni-
versitária 1533, Setor Leste
universitário, Goiânia. Horário:
20h. Entrada gratuita. 

o coro sinfônico de
goiânia: “in Terra Pax”

nos dias 20 e 27 de maio,

o Coro Sinfônico de Goiânia
e o maestro Ângelo Dias con-
vidam o público para o con-
certo “In Terra Pax” (na Terra
Paz), uma apresentação vol-
tada à reflexão sobre a paz, o
amor e a fraternidade em
tempos marcados pela into-
lerância, pelos conflitos e pela
ausência do diálogo. Em ho-
menagem à Padroeira de
Goiânia, nossa Senhora Au-
xiliadora, o programa reúne
obras sacras e corais de dife-
rentes períodos e composi-
tores, propondo ao público
uma experiência de contem-
plação, espiritualidade e es-
perança. O concerto integra
a temporada 2026 do Coro
Sinfônico de Goiânia e busca,
por meio da música coral,
promover um olhar sensível
sobre a convivência humana
e a construção da paz. Quan-

do: até 27 de maio. Onde:
Centro Cultural uFG, Q. 71 -
Av. universitária, 1533 - Setor
Leste universitário, Goiânia -
GO, 74605-220. Horário: às
20h. Entrada gratuita. 

Exposição 
“4 Mestres da Arte”

A Vila Cultural Cora Cora-
lina continua com a exposição
“4 Mestres da Arte”, reunindo
60 gravuras de quatro nomes
fundamentais das artes vi-
suais brasileiras: Juarez Ma-
chado, Carybé, Antônio Po-
teiro e Siron Franco. A mostra
conta com o apoio do Gover-
no de Goiás, por meio do Pro-
grama Goyazes, operaciona-
lizado pela Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult Goiás),
e fica em cartaz até 1º de
julho. A coletiva apresenta um
panorama da diversidade es-
tética, cultural e simbólica do
Brasil, com enfoque especial
na produção artística desen-
volvida a partir das décadas
de 1960 e 1970, período de-
cisivo para a consolidação de
linguagens modernas e críti-
cas no país. O público poderá
conhecer 10 gravuras de Jua-
rez Machado, 30 de Carybé,
10 de Siron Franco e 10 de
Antônio Poteiro. Quando: até
1 de julho. Onde: Vila Cultural
Cora Coralina – Rua 23, Qd.
67, esquina com a Rua 3, Setor
Central. Horário: 9h às 16h.
Entrada gratuita. 

Essência, grupo MPB vocal, formado por Alberto 
Cabral, Reny Cruvinel e  Romero Fonseca

AGENDA
t

CuLTuRAL HORÓSCOPO
t

Claudia Raia rebate 
comentário sobre 
ser “mão de vaca”

Claudia Raia foi surpreen-
dida durante participação no
Em Família com Eliana ao ser
chamada de “mão de vaca”
por uma pessoa da atração.
A atriz reagiu com bom humor
e negou a fama, afirmando
que costuma agir justamente
de forma oposta. “Eu pago
tudo para todo mundo”, disse.
Claudia ainda brincou que fi-
cou preocupada com a im-
pressão passada ao público
e reforçou que está sempre
ajudando e “doando tudo para
todo mundo”.

Xamã comenta foto 
de sophie Charlotte 
e reacende rumores

Xamã movimentou as re-
des ao comentar “Lindos”
em uma publicação de Sop-
hie Charlotte durante viagem
da atriz ao Japão com o filho,
Otto. A interação animou fãs

e reacendeu rumores de re-
conciliação entre os dois,
que terminaram o relacio-
namento durante o Carnaval.

As especulações já vinham
crescendo após a participa-
ção da dupla na turnê musi-
cal de Três Graças, novela

em que interpretaram Bagdá
e Gerluce. O romance come-
çou nos bastidores de Re-
nascer, em 2024.

Fátima Bernardes faz retiro
de leitura na inglaterra

Fátima Bernardes compar-
tilhou nas redes sociais que
está no interior da Inglaterra
para um retiro de leitura de
cinco dias. A apresentadora
contou que decidiu se dar o
presente de desacelerar em
meio a um grupo formado
por mulheres interessadas
em literatura, sendo a única
brasileira da experiência. Du-
rante a estadia, elas leem,
conversam sobre livros, visi-
tam cidades próximas e fre-
quentam livrarias. Fátima dis-
se que conseguiu ler Repara-
ção, de Ian McEwan, com mais
concentração, graças ao si-
lêncio do lugar, e já iniciou
uma nova leitura: A Alegria
da Maternidade, de Buchi
Emecheta.

CELEBRIDADES

Tânia Maria já tem
novo destino no cinema
brasileiro após a reper-
cussão de sua atuação em
“O agente secreto”. A atriz,
que ganhou projeção in-
ternacional com o filme,
está confirmada no elenco
de “Sábado morto”, novo
longa-metragem dirigido
por Leonardo Lacca. A
produção está sendo ro-
dada entre Recife e cida-
des do interior de Per-
nambuco. No elenco, Tâ-
nia divide cena com Je-
suíta Barbosa e atua ao
lado de nomes como Malu

Falangola, Múcia Teixeira
e Matteus Cardoso. O novo
trabalho reforça a presen-
ça da atriz em produções
de destaque do cinema
nacional e marca mais um
passo de sua trajetória nas
telas, agora em um projeto
conduzido por um cineas-
ta pernambucano.

Tânia Maria emenda sucesso
internacional com novo filme

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das e conversas importantes no

trabalho. Evite agir por impulso

em assuntos financeiros. no amor,

demonstrações sinceras podem

fortalecer vínculos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões ligadas à estabilida-

de ganham destaque. Aproveite

o momento para organizar planos

e resolver pendências. A vida afe-

tiva pede mais diálogo e menos

teimosia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em alta

e pode abrir portas inesperadas.

O período favorece contatos pro-

fissionais, estudos e novos projetos.

Só tome cuidado com distrações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia será positivo para cui-

dar da rotina e da saúde emo-

cional. Evite carregar problemas

dos outros. no campo amoroso,

pequenas atitudes podem fazer

diferença.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A energia favorece criatividade,

encontros e momentos de lazer.

O reconhecimento que você es-

pera pode surgir em breve. Con-

trole apenas a ansiedade por re-

sultados imediatos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Assuntos familiares e decisões

domésticas ganham importância.

O momento é bom para reorga-

nizar prioridades e buscar mais

equilíbrio entre trabalho e vida

pessoal.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Conversas, reuniões e contatos

importantes movimentam o dia.

A fase favorece acordos e aproxi-

mações. no amor, evite criar ex-

pectativas exageradas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

mais atenção e planejamento. O

dia também favorece mudanças

práticas na rotina. no relaciona-

mento, sinceridade será funda-

mental.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Com a Lua favorecendo sua

energia pessoal, o momento é

ideal para iniciar projetos e tomar

iniciativas. Evite apenas exageros

e promessas difíceis de cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O dia pede cautela e observa-

ção antes de tomar decisões im-

portantes. Momentos de intros-

pecção podem ajudar a clarear

pensamentos e definir novos ca-

minhos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A vida social tende a ficar mais

movimentada. Parcerias e amiza-

des podem trazer oportunidades

interessantes. no amor, o diálogo

será essencial para evitar mal-en-

tendidos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O foco estará na vida profis-

sional e nos objetivos futuros. O

momento favorece reconhecimen-

to e novas responsabilidades. Re-

serve um tempo para descansar

e recuperar as energias.

Na produção, João Vitti interpreta a fase mais velha de 
Claudio, enquanto Rafa Vitti vive o personagem na juventude

Caso Ana Lídia ganha leitura 
ficcional em “Cerrado Seco”

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle 

A hérnia inguinal, conside-
rada a mais comum entre as
hérnias da parede abdominal,
afeta milhões de pessoas em
todo o mundo e tem maior in-
cidência entre os homens. O
problema ocorre quando parte
do intestino ou da gordura ab-
dominal atravessa uma área
fragilizada da musculatura da
virilha, formando uma saliên-
cia que pode causar dor e des-
conforto.

Os sintomas costumam se
intensificar em situações de
esforço físico, durante crises
de tosse ou após longos perío-
dos em pé. Em muitos casos, o
paciente percebe apenas um
“caroço” na região da virilha,
mas especialistas alertam que
a condição exige atenção para
evitar complicações.

De acordo com médicos,
existem dois tipos principais
de hérnia inguinal. A indireta
tem origem congênita e geral-
mente se manifesta em crian-
ças e adultos jovens. Já a hérnia
inguinal direta está relaciona-
da ao enfraquecimento natural
da musculatura ao longo dos
anos, sendo mais frequente
em homens adultos e idosos.

Entre os fatores de risco es-
tão o hábito de levantar peso
excessivo, prisão de ventre crô-
nica, tosse persistente, obesi-
dade, tabagismo e predisposi-
ção genética. Todos esses fato-
res aumentam a pressão den-
tro do abdômen e favorecem
o surgimento da hérnia.

A presença de um caroço
na região da virilha é o sinto-
ma mais comum da hérnia
inguinal, condição que afeta
milhões de pessoas e ocorre

com maior frequência entre
os homens. O abaulamento
costuma surgir ao tossir, le-
vantar peso ou realizar esfor-
ço físico, podendo desaparecer
quando a pessoa se deita.

Além da saliência, pacientes
também podem sentir descon-
forto, sensação de peso, ardên-
cia e dores leves ou moderadas
na região, especialmente após
atividades que exigem esforço
do abdômen.

Especialistas alertam que,
em alguns casos, a hérnia
pode evoluir para quadros
mais graves, como o encarce-
ramento, quando a hérnia fica
presa, ou o estrangulamento,
situação em que há interrup-
ção da circulação sanguínea.
Nessas circunstâncias, os sin-
tomas incluem dor intensa e
repentina, inchaço endureci-
do, náuseas, vômitos, febre e
risco de infecção generalizada.
O estrangulamento da hérnia
é considerado uma emergên-
cia médica e exige cirurgia
imediata.

O diagnóstico da hérnia in-
guinal é realizado, na maioria
das vezes, por meio de avalia-
ção clínica. Durante a consulta,
o médico examina a região da
virilha com o paciente em pé
e deitado, além de solicitar
movimentos ou tosse para ob-
servar possíveis alterações.

Quando há necessidade de
confirmação ou suspeita de com-
plicações, exames de imagem
podem ser solicitados. A ultras-
sonografia é uma das opções
mais utilizadas por ser prática
e eficiente, principalmente em
pacientes com sobrepeso. Já a
tomografia computadorizada e
a ressonância magnética costu-
mam ser indicadas em casos
mais complexos.

Cirurgia é principal
tratamento para hérnia
inguinal, apontam
especialistas

A cirurgia é considerada o
único tratamento definitivo
para a hérnia inguinal, condi-
ção que afeta milhões de pes-

soas e ocorre quando parte do
intestino ou gordura abdomi-
nal atravessa uma região en-
fraquecida da musculatura da
virilha. Médicos alertam que
não existem medicamentos,
cintas ou terapias capazes de
eliminar a hérnia sem inter-
venção cirúrgica.

Atualmente, procedimentos
minimamente invasivos têm
sido os mais indicados, entre
eles as técnicas laparoscópica
e robótica, que costumam ofe-
recer recuperação mais rápida
e menos desconforto no pe-
ríodo pós-operatório. Ainda as-
sim, a cirurgia aberta segue
sendo utilizada, especialmente
em situações específicas ava-
liadas pelo especialista.

Embora a operação seja a
recomendação mais frequente,
nem todos os pacientes preci-
sam ser submetidos ao proce-
dimento de forma imediata.
Em casos de hérnias pequenas
e sem sintomas, médicos po-
dem optar pela chamada “vi-
gilância ativa”, estratégia que

consiste no monitoramento re-
gular do quadro clínico.

A abordagem é geralmente
indicada para pacientes com
maior risco cirúrgico ou quan-
do os sintomas ainda não com-
prometem a rotina. No entanto,
estudos internacionais mos-
tram que aproximadamente
70% das pessoas inicialmente
acompanhadas sem cirurgia
acabam precisando do proce-
dimento nos anos seguintes
devido ao agravamento dos
sintomas ou ao surgimento de
complicações.

Especialistas reforçam que,
apesar de a hérnia inguinal
geralmente apresentar evolu-
ção lenta, a falta de acompa-
nhamento pode favorecer qua-
dros mais graves. Por isso, si-
nais como caroço na virilha,
desconforto durante esforços
físicos ou dor persistente de-
vem ser investigados por um
médico para definir o momen-
to mais adequado de trata-
mento e reduzir riscos à saúde.
(Especial para O HOJE)

A presença de um
caroço na região
da virilha é o
sintoma mais
comum da 
hérnia inguinal

A hérnia inguinal direta está relacionada ao enfraquecimento natural da musculatura

Esforço físico e tosse estão entre as
principais causas de hérnia inguinal

EM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (EuA, 2026).
Direção: Guy Ritchie. Elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
Eiza González. Gênero:
Ação/Suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55.

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. Elenco:
João Guilherme, Marcelo Ser-
rado, Emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: André Felipe Bi-
nder. Elenco: Francisco Galvão,
Bella Alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: Aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15.

Obsessão (EuA, 2026). Direção:
Curry Barker. Elenco: Michael
Johnston, Inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 14h50.

Mortal Kombat II (EuA, 2026).

Duração: 1h 55min. Direção: Si-
mon McQuoid. Elenco: Karl ur-
ban, Jessica Mcnamee, Hiroyuki
Sanada. Gênero: Ação/Aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
15h50, 18h50, 21h40. Moviecom
Buriti: 16h40, 19h10, 21h40. Ci-
nemark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00.

O Diabo Veste Prada 2 (EuA,
2026). Duração: 2h 10min. Di-
reção: David Frankel. Elenco:

Meryl Streep, Anne Hathaway,
Emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/Drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,
19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. Moviecom Buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. Elenco: Zico. Gênero:
Documentário/Esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (EuA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine
Fuqua. Elenco: Jaafar Jackson,

Colman Domingo, nia Long.
Gênero: Biografia. Kinoplex
Goiânia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h30, 17h25, 18h20, 20h00,
20h40, 21h20. Moviecom Bu-
riti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EuA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/EuA,
2026) Duração: 1h33min. Di-
reção: Cláudio Torres.Elenco:
Fernanda Montenegro, Ary
Fontoura, Bruna Marquezine.
Género: Comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. Moviecom Bu-
riti: 14h30.

Devoradores de Estrelas (EuA,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil Lord,Christopher Miller.
Elenco: Ryan Gosling, Sandra
Hüller, Milana Vayntrub. Gêne-
ro:Ação, Ficção Científica. Cine-
mark Passeio das Águas: 20h.

tCINEMA

Freepik

Casal de idosos aposentados se junta a jovens parceiros para planejar um audacioso roubo a 
banco, enquanto tenta despistar um detetive determinado a impedi-los em “Velhos Bandidos”
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Otávio Augusto

Na varanda da própria casa,
em Heitoraí, município locali-
zado a cerca de 130 quilômetros
de Goiânia, pedaços de móveis
antigos, portas quebradas e so-
bras de madeira ganham um
novo destino. O que antes se-
guiria para o lixo ou seria quei-
mado virou matéria-prima para
o pequeno negócio criado por
Tico, aposentado de 63 anos
que encontrou no artesanato
sustentável uma forma de com-
plementar a renda e continuar
produzindo após deixar o tra-
balho no meio rural.

Sem funcionários, máqui-
nas industriais ou loja física,
ele trabalha sozinho transfor-
mando madeira reciclada em
peças utilitárias e decorativas.
Entre os produtos estão por-
ta-celular, suportes para papel
toalha, porta-copos, vasos de
plantas, boleiras, bancos, ca-
deiras e estruturas para aco-
modar garrafas de café e xíca-
ras. Recentemente, também
criou um suporte artesanal
para coar café, inspirado na
tradição presente em muitas
cozinhas goianas.

“Eu pego madeira de móveis

velhos, madeira que o povo ia
jogar fora. Primeiro faço toda
a higienização, separo o que
ainda serve e começo a criar.
Cada pedaço acaba virando al-
guma coisa”, conta. As peças
carregam características do
artesanato rústico, segmento
que vem ganhando espaço no
mercado brasileiro impulsio-
nado pelo crescimento do con-
sumo consciente e pela valo-
rização de produtos feitos ma-
nualmente.

O trabalho desenvolvido
por Tico acompanha uma ten-
dência observada em diferen-
tes regiões do país. Segundo
dados do Programa do Arte-
sanato Brasileiro (PAB), ligado

ao governo federal, o artesa-
nato movimenta milhões de
trabalhadores no Brasil e pos-
sui papel importante na gera-
ção de renda, inclusão produ-
tiva e fortalecimento da eco-
nomia criativa. O setor reúne
desde pequenos produtores
independentes até negócios
familiares que encontram na
produção manual uma alter-
nativa econômica de baixo
custo inicial. 

Nos últimos anos, o avanço
do consumo sustentável tam-
bém ampliou a procura por
itens feitos com materiais rea-
proveitados, especialmente pe-
ças de decoração e utensílios
domésticos produzidos em pe-

quena escala. “O pessoal pro-
cura muito coisa rústica, dife-
rente. Tem gente que compra
porque gosta do artesanal, ou-
tros porque é sustentável. Cada
peça fica única, tem pessoas
que compram pra si mesmo,
outras para presentear”, afir-
ma o artesão.

No caso de Tico, toda a co-
mercialização ocorre de forma
simples, principalmente pelos
status do WhatsApp e pelo con-
tato com moradores de Heito-
raí e cidades vizinhas. As peças
produzidas por ele variam de
R$ 15 a R$ 50 nos itens meno-
res, enquanto bancos, cadeiras
e estruturas maiores possuem
preços mais elevados. O fatu-
ramento aumenta principal-
mente em datas comemorati-
vas, quando cresce a procura
por presentes artesanais e ob-
jetos de decoração.

Neste ano, apenas no pe-
ríodo do Dia das Mães, o apo-
sentado afirma ter faturado
quase R$ 2 mil com as vendas.
“Pra mim isso já é muito im-
portante. Sou aposentado e
essa renda ajuda bastante den-
tro de casa. No Natal também
vendo muito. Sempre aparece
encomenda”, relata.

A busca por produtos per-
sonalizados e sustentáveis tem
fortalecido pequenos empreen-
dedores do setor artesanal em
diferentes regiões brasileiras.
Além do valor afetivo, consu-
midores passaram a enxergar
o artesanato como alternativa
aos produtos industrializados,

principalmente em segmentos
ligados à decoração, utilidades
domésticas e presentes. Espe-
cialistas em economia criativa
apontam que o crescimento
do setor também está ligado à
valorização de histórias por
trás dos produtos. Mais do que
comprar um objeto, muitos
consumidores buscam peças
que carreguem identidade, ex-
clusividade e produção local.

Mesmo trabalhando sozi-
nho, Tico já pensa em ampliar
a produção e estruturar melhor
a atividade. O objetivo é forta-
lecer a divulgação, alcançar
novos clientes e transformar
o artesanato em um negócio
ainda mais consolidado. “Eu
quero crescer mais, firmar isso
mesmo. Às vezes penso em al-
guém pra divulgar os produtos,
porque quando as pessoas co-
nhecem acabam gostando”, diz.

Enquanto corta, lixa e rea-
proveita madeiras que seriam
descartadas, o aposentado do
interior goiano representa um
movimento cada vez mais pre-
sente no Brasil: o de pequenos
empreendedores que unem
sustentabilidade, criatividade
e trabalho manual para gerar
renda dentro da própria casa.
Em meio ao avanço da econo-
mia criativa e à valorização do
consumo consciente, histórias
como a dele mostram que opor-
tunidades de negócio também
podem nascer da simplicidade
e daquilo que muita gente ain-
da insiste em chamar de lixo.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Depois da
aposentadoria,
morador do interior
de Goiás encontrou
no artesanato
sustentável 
uma alternativa 
de renda e
empreendedorismo

Madeira descartada ganha novo
valor nas mãos de artesão goiano

Porta-celular, vasos,
bancos e suportes 
para café estão entre 
as peças produzidas 
com materiais
reaproveitados 
em Heitoraí

Otávio Augusto 
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As inscrições para o Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2026 começaram nesta
segunda-feira (25) e seguem
abertas até o dia 5 de junho,
exclusivamente pela página
oficial do exame. Considerado
a principal porta de entrada
para o ensino superior no Bra-
sil, o Enem chega este ano
com mudanças importantes
voltadas à ampliação do aces-
so de estudantes da rede pú-
blica e ao aumento da parti-
cipação dos concluintes do en-
sino médio.

Entre as principais novida-
des está a inscrição automática
para estudantes do 3º ano do
ensino médio matriculados em
escolas públicas. Nesse caso,
os dados dos alunos serão en-
viados diretamente pelas redes
estaduais de ensino ao Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), responsável pela
aplicação da prova.

Mesmo inscritos automati-
camente, os estudantes preci-
sarão acessar o Portal do Par-
ticipante para confirmar os
dados, escolher o idioma da
prova de língua estrangeira,

inglês ou espanhol, e informar
o município onde desejam rea-
lizar o exame. Também será
possível solicitar atendimento
especializado e recursos de
acessibilidade.

O Ministério da Educação
(MEC) avalia que a medida
pode aumentar significativa-
mente a participação dos alu-
nos da rede pública no exame.
A expectativa do governo fe-
deral é que pelo menos 70%
dos concluintes participem da
edição deste ano.

Número de locais 
de prova será ampliado
em todo o País

Outra mudança anunciada
pelo Inep é a ampliação da es-
trutura de aplicação das pro-
vas. O instituto estima aumen-
tar para cerca de 10 mil o nú-

mero de locais de prova em
todo o território nacional, es-
tratégia que busca reduzir des-
locamentos e facilitar o acesso
dos estudantes.

Segundo o MEC, a expec-
tativa é que aproximadamente
80% dos estudantes da rede
pública realizem o exame na
própria escola onde estudam.
O governo também informou
que estuda medidas de apoio
para candidatos que precisem
se deslocar para outras cida-
des, incluindo auxílio relacio-
nado ao transporte.

A ampliação ocorre em
um contexto de tentativa de
recuperação da participação
no Enem nos últimos anos.
Após quedas registradas em
edições anteriores, o exame
voltou a ser tratado pelo go-
verno federal como ferramen-

ta central de acesso ao ensino
superior e de avaliação da
educação básica.

O Enem é utilizado como
critério de seleção em progra-
mas federais como o Sistema
de Seleção Unificada (Sisu), o
Programa Universidade para
Todos (Prouni) e o Fundo de
Financiamento Estudantil
(Fies), além de ser adotado por
universidades públicas e pri-
vadas em todo o país.

Taxa permanece 
em R$ 85 e pagamento
vai até junho

Para candidatos sem direito
à isenção, a taxa de inscrição
foi mantida em R$ 85, mesmo
valor da edição anterior. O pa-
gamento poderá ser realizado
até o dia 10 de junho por boleto
bancário, Pix, cartão de crédito
ou débito.

Os estudantes concluintes
do ensino médio em escolas
públicas terão isenção automá-
tica da taxa. O edital também
prevê atendimento especializa-
do para participantes com de-
ficiência ou outras condições
específicas previstas pelo Inep.
A solicitação deve ser feita no
momento da inscrição.

Já os participantes que uti-
lizam nome social terão o tra-
tamento aplicado automatica-
mente conforme os dados ca-
dastrados junto à Receita Fe-
deral. O MEC orienta os can-
didatos a verificarem previa-
mente as informações pessoais
antes de concluir a inscrição.

Enem volta a servir 
como certificação 

do ensino médio
Outra mudança importante

da edição de 2026 é o retorno
do Enem como instrumento de
certificação do ensino médio
para participantes maiores de
18 anos.

A função havia sido retirada
em 2017, quando passou a ser
exclusiva do Exame Nacional
para Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos
(Encceja). Agora, candidatos
que atingirem a pontuação mí-
nima exigida em cada área do
conhecimento e na redação
poderão utilizar o desempenho
no exame para obter o certifi-
cado de conclusão ou declara-
ção parcial de proficiência.

Além dos estudantes con-
cluintes e de pessoas que já fi-
nalizaram o ensino médio em
anos anteriores, também po-
dem participar os chamados
“treineiros”, estudantes que
ainda não concluíram a edu-
cação básica e utilizam a prova
para autoavaliação.

Provas serão aplicadas
em novembro

As provas do Enem 2026
serão aplicadas nos dias 8 e
15 de novembro. No primeiro
domingo, os participantes res-
ponderão questões de Lin-
guagens, Ciências Humanas
e farão a redação. Já no se-
gundo dia serão aplicadas as
provas de Matemática e Ciên-
cias da Natureza. Os portões
serão abertos às 12h e fecha-
dos às 13h, no horário de Bra-
sília. O início das provas está
previsto para as 13h30. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrição
automática para
alunos da rede
pública e ampliação
da aplicação do
exame estão entre
as principais
mudanças da
edição deste ano

Enem 2026 abre inscrições com
novas regras e mais locais de prova

Prazo de inscrição segue
até 5 de junho; provas
serão aplicadas nos dias
8 e 15 de novembro 
em todo o País
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